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As vendas de caminhões no mercado brasileiro 
alcançam a marca histórica de 170 mil unidades em 

2010 e projetam volumes ainda maiores em 2011
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ela primeira vez em toda a história da indústria au­
tomobilística brasileira, dedicada à produção de 
veículos comerciais, as vendas no mercado interno 

ultrapassaram a marca de 170 mil caminhões em 2010.
0 número representa uma evolução de 50% sobre os 
volumes comercializados no ano anterior e cerca de 36% 
superior aos 125 mil caminhões vendidos em 2008, consi­
derado até então o melhor da história do setor.

Como os leitores poderão atestar nessa super edição 
de FROTA&Cia, toda ela dedicada ao assunto, inúmeros 
fatores contribuíram para esse excelente desempenho.
Os fabricantes de caminhões e ônibus ouvidos para 
compor esse Panorama do Mercado de Veículos Comerciais são unânimes em 
atribuir ao governo boa parte desse resultado. Tudo por conta da pronta resposta 
das autoridades em oferecer mecanismos para estimular a recuperação econômica 
brasileira. Como a redução do IPI para compra de veículos, as taxas atrativas do Fi- 
name PSI e o programa Procaminhoneiro. Acrescente-se a isso, a entrada de milhares 
de brasileiros no mercado de consumo, em função dos programas de distribuição de 
renda e os novos empregos gerados pela expansão da atividade produtiva. Sem con­
tar a expectativa positiva criada com a futura realização da Copa do Mundo e das 
Olimpíadas no Brasil, que já começa a provocar um novo ciclo de investimentos, nos 
mais diversos setores da economia.

É fato que tais iniciativas vêm contribuindo, direta ou indiretamente, para a ex­
plosão da demanda por veículos comerciais. Contudo, vale enaltecer também um 
outro fator, poucas vezes mencionado e que igualmente colabora para esse resulta­
do, relativo ao papel desempenhado pelos transportadores brasileiros nos dias atuais.

Isso porque, a decisão de investir na compra de veículos através de financiamentos 
de médio e longo prazo evidencia uma profunda confiança dos operadores, tanto no 
país quanto na própria atividade. Da mesma forma, esse comportamento revela que 
tais profissionais se mostram cada vez mais atentos às novidades da indústria. E, por 
isso, não hesitam em investir na renovação ou expansão da frota, com vistas à redução 
dos custos operacionais do transporte e no aumento da produtividade.

Em outras palavras, a transformação do Brasil em um dos maiores mercados do 
mundo para as montadoras de caminhões e ônibus não pode, nem deve ser credita­
da apenas ao governo nem tampouco à indústria. Uma vez que, sem dúvida, o 
mérito maior é do próprio mercado. Expresso na figura do comprador, sem o qual 
nenhum milagre seria possível.
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O F-350 foi qtèlto, pèlo 72 ano consecutivo, o Caminhão Semileve do Ano 
pelo Prêmib LÓtus.iisso nada mais é do que urti g,rai1de reconhecimento 
aoyeícutò qijje conquistou a copfiánça do consumidor q, há mais de 10 anos 
é líder dé veiodàs, Fcird Caminhões. Ninguém entende mais de semileves. a gente tem estrada. I
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Comerciais de carga
^ Q Setor de veículos comerciais alcança vendas recordes de 170 
J. O mil caminhões em 2010 e aposta no controle da inflação, juros 

atrativos e redução do IPI para manter os volumes em 2011
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Utilitários
O aumento do comércio eletrônico e a ascenção da classe D ao 
mercado de consumo incrementam a movimentação de cargas 
nos centros urbanos do país e as vendas de comerciais leves
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Caminhões semileves
Ford Caminhões reafirma sua liderança no mercado de 
veículos de cargas de 3,5 a 6 t de PBT, enquanto Iveco avança 
4% no segmento deixando marcas tradicionais para trás

24

Caminhões leves
Em uma disputa acirrada, a MAN confirma o domínio no 
segmento de veículos de 6 a lOt de PBT, mas não tira do pódio 
o Mercedinho 710, o mais vendido nessa categoria de peso

26

Caminhões médios
Cinco anos depois do seu lançamento, o VW Constellation 
13.180 supera em vendas o L-1318 da Mercedes-Benz e leva 
o título de "Caminhão Médio do Ano", do Prêmio Lótus 2011

30

Caminhões semipesados
Mais uma vez, os transportadores brasileiros elegem a MAN 
como líder no mercado de semipesados e confirmam o VW 
24.250 Constellation como o caminhão mais vendido do país

32
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Caminhões pesados
Economia aquecida alavanca as vendas de veículos de cargas 
e consolida a Scania como "Marca do Ano em Caminhões 
Pesados" e o Volvo FH 440 como "O Caminhão Pesado do Ano"

s
£ 34

Operação
Mineradora ganha produtividade ao substituir veículos 
rodoviários por versões off road e construir rodovia própria 
para encurtar distâncias e não se preocupar com a sobrecarga

40

Implementos rodoviários
A aceleração da economia brasileira impulsiona as vendas 
de carroçarias e coloca o país na quinta posição do ranking 
mundial, atrás apenas dos EUA, China Europa e índia

44

Internacional
O Brasil se transforma no maior mercado mundial da Volvo e 
estimula a matriz na Suécia a investir na afiliada para ampliar 
a rede de revendas e a participação da marca na região

4803Editorial

Componentes
Meritor inaugura nova fábrica em Osasco para produzir 
eixos cardans de veículos comerciais e fora-de-estrada, para 
atender tanto ao mercado de reposição quanto de O&M08 56Transporte On-line

Lançamento82 A Ford Caminhões apresenta finalmente a versão cabine-leito 
do Cargo, resultado de um projeto global com o objetivo 
de aumentar a participação da marca no mercado brasileiro

52Panorama
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Redução na faixa
0 Contran (Conselho Nacional de Trânsito estabeleceu um novo padrão, através da 
Resolução 366/2010, para a aplicação de faixas refletivas em veículos de carga, A partir de 
agora, elas deverão cobrir apenas 33,33% da extensão das bordas laterais de todo e 
qualquer veículo com PBT superior a 4.536kg, e não mais 50% como estava sendo exigido. 
Já nos baús lonados, as faixas poderão ser aplicadas tanto na borda inferior quanto no 
bandô existente na parte externa, e nos contêineres, foi dispensada a exigência das faixas.

BASTIDORES

■ Na mira do MP
O presidente 
da Confede­
ração Nacio­
nal dos Trans­
portes, Clé- 
sio Andrade 

I (PR-MG), está 
sendo alvo de 

uma ação civil por improbidade 
administrativa, ajuizada pelo Mi­
nistério Público (MP) de Minas 
Gerais. Os promotores alegam 
suposto desvio de recursos de 
contribuições sindicais do Serviço 
Social do Transporte (Sest) e do 
Serviço Nacional de Aprendiza­
gem do Transporte (Senat), vincu­
ladas à CNT. Por essa razão, o MP 
pede que o senador seja conde­
nado por "improbidade adminis­
trativa" na gestão das entidades e 
0 bloqueio dos seus bens.

'§■

!
Ü

Alívio geral
A prorrogação do Programa de Sustentação do Investimento (PSI) até 
dezembro de 2011 trouxe um alivio geral para todos os fabricantes de 
veículos e implementos instalados no país. Considerado um dos 
principais alavancadores das vendas de caminhões, ônibus e carroçarias 
em 2010, o PSI ficou temporariamente suspenso por um período de 15 
dias, à espera de novas dotações orçamentárias. Os recursos para 
financiamento, agora, totalizam R$ 80 milhões.

Reativação já Mais que a inflação
Novas regras Os preços do pedágio das 

rodovias federais privatizadas 
em 2007, como Régis 
Bittencourt e Fernão Dias, 
registraram um aumento pouco 
inferior ao dobro da inflação no 
período. Enquanto o IPCA, do 
IBGE, subiu 21,05% até janeiro, 
as tarifas dos pedágios acusaram 
um reajuste médio de 39,5%. 
Depois, não venham reclamar 
do custo Brasil.

O Departamento Nacional de Infraes- 
trutura de Transportes (DNIT) tem prazo 

de 60 dias para reativar todos os seus 
radares, instalados em pontos críticos 

nas rodovias federais. A ordem é o do 
Tribunal de Contas da União (TCU), em 

acórdão aprovado em plenário no último 
dia 23 de fevereiro. A fiscalização da 

velocidade está parada há quase quatro 
anos. O DNIT prometeu que, em março, 

todos os 2.696 equipamentos no país 
estarão em operação.

A volta do PSI trouxe junto novas 
BNDES, a partir de 

ônibus e
regras. Segundo o 
abril, as taxas de juros para 
caminhões passarão dos 8% atuais pa­
ra 10% ao ano. No BNDES Procami- 
nhoneiro, direcionado à compra de veí­
culos por caminhoneiros autônomos, a 

subirá de 4,5% para 7% ao ano.taxa

8 - FROTA&Cia - Março 2011
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PELO 42 ANO CONSECUTIVO VENCEDOR 00 PRÊMIO LÓTUS.

Lotus
0 HYUNDAI HR VENCEU NOVAMENTE 0 PRÊMIO LÓTUS. FOI ELEITO A CAMIONETA DE CARGA 00 ANO PELA QUARTA VEZ CONSECUTIVA. 
ESSE É UM RESULTADO QUE ENCHE A GENTE DE ORGULHO, MAS TAMBÉM ENCHE DE CERTEZA. A CERTEZA DE ESTAR NO CAMINHO 
CERTO, OFERECENDO UM PRODUTQ.SUPERIOR, COM TUDO 0 QUE 0 CONSUMIDOR MERECE.

MOTOR TURBO DIESEL EURO IIIINTERCOOIER 
POTÊNCIA MÁXIMA 0 MAIS VENDIDO DO BRASIL.

ílfc^DAHyUNMlNO BRASIL
ANÀPOÜS-GOIÁS SEM LIMITE DE 

QUILOMETRAGEM

mt Cinto de segurança salva vidas. www.hvundai-tnotor.com.br distribuidores em todo o país: osoo ss 95 45
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Falta de motoristas
Uma pesquisa encabeçada pela NTC&Logística revelou o tamanho 
do déficit de motoristas de caminhão nos dias atuais. Nas contas da 
entidade que representa as transportadoras rodoviárias de cargas 
no Brasil a falta estimada é da ordem de 120 mil motoristas. Flávio 
Benatti, presidente da NTC&Logística, atribui a falta de profis­
sionais no mercado às adversidades da profissão, como a pre­
cariedade da infraestrutura viária e a imagem deturpada da cate­
goria junto á sociedade. "As grandes empresas ainda conseguem 
garantir pessoal, mas as médias e pequenas amargam com a não 
renovação profissional no setor", afirmou Neuto Gonçalves, dire- 
tor-executivo da entidade.

W
■k

Manutenção cara
As empresas de transportes que operam no Mato Grosso calcularam 
as perdas com a manutenção dos veículos, em função das péssimas 
condições das estradas. Elas chegam a representar 35% do lucro 
auferido com o frete. Ari Rosa, proprietário da AWS Transportes, espe­
cializada no transporte de grãos, não tem dúvida que o "Mato Grosso 
é 0 pior estado em termos de estradas", comenta o empresário. Recordista de emissões I

0 primeiro inventário nacional de emissões veiculares 
mostra que o diesel é o combustível que mais colabora 
para a emissão de dióxido de carbono (C02) na 
atmosfera, o principal gás de efeito estufa. Em 2009, o 
diesel respondeu por 53% das emissões do transporte 
rodoviário do Brasil, seguido pela gasolina, com 26%.

União de peso
Algumas das maiores empresas do Brasil se uniram para formar a 
Logum Logística S/A, que conta com um capital social inicial de R$ 
100 milhões. A nova empresa será responsável pela implantação de 
um abrangente sistema logístico multimodal, para servir ao transporte 
e armazenagem de etanol. A Logum é composta por ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, divididas da seguinte forma: Petro- 
bras, 20%, Copersucar S.A., 20%, Cosan S.A. Indústria e Comércio, 
20%, Odebrecht Transport Participações S.A., 20%, Camargo Corrêa 
Óleo e Gás S.A., 10%, Uniduto Logística S.A., 10%.

Recordista de emissões II
As emissões de C02 dos caminhões e ônibus em 
circulação no País passaram de 65 milhões de toneladas 
em 1980 para 167,1 milhões de toneladas em 2009, o 
que representa um aumento de 156,6%. Em 2020, a 
expectativa é de que a frota chegue a 48,7 milhões de 
veículos e o setor de transporte rodoviário emita 267,5 
milhões de toneladas de C02.Expansão chinesa

A Sinotruck, que representa a fábrica chinesa de caminhões da 
mesma marca, já conta com 23 revendas 

no Brasil. A mais nova delas acaba 
de ser inaugurada em São 
Bernardo do Campo, cidade do 
ABC Paulista. Até o final deste 
ano a Sinotruck espera ter uma 

P rede formada de 32 conces-
k sionárias, incluindo Santos (SP)
■» e Campinas (SP), as próximas a 

serem abertas.

í
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DESENVOLVER E FABRICAR
CAMINHÕES MODERNOS E RESISTENTES,

COM FORÇA PARA TRANSPORTAR 

E ACELERAR A ECONOMIA DO PAÍS.

É ISSO QUE MOVE J

SABE 0 QUE MOVE A FPT - POWERTRAIN TECHNOLOGIES?
A busca pela inovação. Por isso, a FPT não para. Está sempre em movimento, desenvolvendo 
soluções em sistemas de propulsão para vários setores, como o de transporte. Veja abaixo alguns
diferenciais dos nossos produtos e entre em contato conosco.
• Gama completa, com cinco famílias de motores de alta tecnologia.
• Garantia de confiabilidade, durabilidade e produtividade.
• Linha de produtos mais econômica do mercado.
• Motores com potência de 127cv a 460cv, levando desempenho para qualquer tipo de negócio.
• Manutenção simples e de baixo custo.
• Propulsores inteiramente preparados para adoção do Euro V.

FIAT
industrial!

KtWEMTRAII

IDÉIAS QUE MOVEM O MUNDO.
m a r k e t i n g @ b r. f p t p 0 w e 11L a i 11. c 0 m
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PEUGEOT
ASSISTANCEpMW P E U C E O T xcomemuTOTAI.

Peugeot Professionot. Preço público sugerido paro venda à vista a partir de R$ 29.900,00, referente à versão Peugeot Hoggar X-Line 1.4L 
Flex, 2 portas, pintura sólida, ano/modelo 10/11. Estoque Nacional das Concessionárias Peugeot: Peugeot Hoggar X-Line 1.4L Flex, 2 portas, 
pintura sólida, ano/modelo 10/11 - 10 unidades. Prazo de vigência da promoção para pedidos firmes fechados: entre 1/3/2011 e 30/4/2011

Si'

Versões a partir de
29 900 ^ você ainda pode contar com mais de 150 pontos de venda em todo o país paro fazer

a sua revisão com segurança e preços justos. Linha Peugeot Professional. Suo empresa 
com as melhores soluções em transporte: seja ela pequena, média ou grande.

Quem tem um veículo comercial Peugeot tem tudo para se destacar no mercado.
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PEUGEOT HOGGAR | PARTNER FURGÃO 3 E 4 PORTAS | PARTNER 5 LUGARES | BOXER 16 LUGARES | BOXER 
FURGÃO CURTO E MÉDIO | BOXER FURGÃO MÉDIO TETO ELEVADO | BOXER FURGÃO LONGO TETO ELEVADO

15 MARCA DE VEÍCULOS UTILITÁRIOS DA EUROPA.

ou enquanto durarem os estoques. Não cumulativa para outras promoções. Paro mais informações sobre preços e condições especiais, 
consulte a Rede de Concessionárias Peugeot participantes, 
ligue para 0800 703 2424 ou acesse www.peugeot.com.br Cinto de segurança pode salvar vidas.

PEUGEOT
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■ Blindagem nos caminhões 
0 avanço do roubo de cargas no 
transporte rodoviário vem contri­
buindo para a expansão de um 
novo mercado: a blindagem veicu­
lar, aplicada aos caminhões. Chris- 
tian Conde, presidente da Abrablin 
(Associação Brasileira de Blin­
dagem) afirma que, apesar de ser 
um mercado restrito, a demanda 
vem crescendo nos últimos três 
anos. "Muitas transportadoras en­
xergam a blindagem como uma 
possibilidade de reduzir o custo do 
seguro", explica o especialista, em 
defesa de seu mercado.

Recorde histórico
0 ritmo da produção de motores no Brasil, 61 mil motores contabilizados em 2009 e de
em 2010, pegou de surpresa até a 12% sobre a produção de 2008 (86 mil
Cummins, maior fabricante independente unidades). O feito foi comemorado pelo vi­
do componente, em nível global. A previsão ce-presidente da Cummins Inc, para a Amé-
de 82 mil motores, feito no inicio do rica Latina, Luis Afonso Pasquotto. "Além de
exercício fiscal, saltou para 96 mil unidades manter a liderança nos últimos seis anos, con-
no final do período e estabeleceu um novo seguimos aumentar mais 1 ponto percentual
recorde histórico de produção. O resultado e alcançar 37% de participação no mercado
representa um aumento de 57% sobre os brasileiro de caminhões", relata o executivo.

Montanhas de lixo
Um levantamento efetuado pelo Departamento de ^mêro'
Estradas de Rodagem (DER) de São Paulo revelou 
que as rodovias paulistas produziram nada menos 
que 41,5 mil toneladas de lixo no ano passado, o 
suficiente para encher 10 mil caminhões. As cam­
peãs da sujeira são as estradas que integram o 
Sistema Castelo Branco-Raposo Tavares, que liga São 
Paulo a Sorocaba, com 3.931 toneladas coletadas 
em 2010 e as Sistema Anhanguera-Bandeirantes (São Paulo-Campinas) que produziram 
3.100 t de lixo. Cálculos das concessionárias de rodovias estimam que os gastos com a 
coleta e destinação dessas montanhas de lixo podem chegar a R$ 30 milhões anuais, 
bancados indiretamente pelos contribuintes, via impostos.

■ Rigor noturno
A Polícia Rodoviária Federa (PRF) 
decidiu fiscalizar com mais rigor 
0 tráfego irregular de composi­
ções do tipo bitrem e tritrem nos 
315 km que separam Belo Hori­
zonte de Governador Valadares, 
na BR-381. Uma resolução do ; 
Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran) proibe a circulação des­
ses caminhões à noite, em trechos 
com fluxo diário superior a 2.500 
veículos. Os motoristas que forem 
flagrados entre 18h e 6h condu­
zindo as carretas proibidas vão 
receber multa e podem ter o veí­
culo apreendido.

Recall no Renavam
Já está em vigor uma norma que obriga a inclusão, no Renavan, de informações sobre o não 
comparecimento de um veículo a um recall da marca. O objetivo é estimular os proprietários 
a fazerem o reparo sugerido pela montadora, já que 40% dos usuários não atendem à 
convocação, A preocupação tem razão de ser, já que a questão envolve segurança, explica 
Orlando Moreira da Silva, diretor do Denatran. Para verificar a existência de pendências, 
basta ter em mãos o número do chassi do veículo e consultar o enderereço: http5://dena 
tran.serDro.Qov.br/index2.htm
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MANmagazine Mais prazo e menos reajuste
0 governo de São Paulo estuda uma mudança no 
índice contratual de reajuste da maior parte dos 
pedágios paulistas, para atenuar a elevação do preço 
na metade do ano, quando a tarifa aumenta. Em 
contrapartida, as empresas permissionárias poderão 
obter mais anos de contrato, como forma de 
compensação pela redução da margem de lucro. O 
reajuste das tarifas nas estradas concedidas na década 
de 1990, como Imigrantes, Anhanguera e Castello 
Branco, é baseado no IGP-M.

A MAN Latin America acaba de lançar a 
MANmagazine, primeira revista da empresa, voltada 
para o fortalecimento da marca junto aos vários 
mercados onde atua. Segundo Roberto Cortes, presi­
dente da empresa, a MANmagazine segue o conceito 
dual brand, que combina a tradição e brasilidade da 
Volkswagen Caminhões e ônibus com a força e alta 

tecnologia alemã da MAN. A publicação é também a primeira 
revista corporativa do Brasil a contar com uma versão exclusiva 
para a plataforma iPad. A versão estará disponível em breve para 
download gratuito na loja virtual da Apple, fabricante do aparelho.

MAIImagazine

1li

Biodiesel de algasLogística reversa
■ A UFSCar (Universidade Federal de São Carlos) e a 
empresa Algae Biotecnologia assinaram contrato de 
cooperação tecnológica para produzir biodiesel a 
partir de algas. Experimentos mostram que é possivel 
usar a vinhaça como "ração" para algas microscópicas, 
cujas células, ricas em 
moléculas de gordura, se 
transformam em biocom- 
bustivel. Nos próximos 30 
meses, a parceria vai re­
ceber R$ 3,24 milhões do 
BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco­
nômico e Social) para o 
projeto, enquanto a Algae 
investirá mais R$ 320 mil.

As empresas que atuam no segmento de logística reversa 
movimentaram cerca de US$ 20 bilhões no ano passado, segundo 
cálculos das próprias operadoras. A atividade engloba o transporte 
de bens, embalagens e outros materiais dos consumidores para as 
empresas produtoras ou do pós-consumo às empresas. O negócio 
já atinge cerca de 10% de tudo que é vendido no País e a projeção 
para este ano indicam um crescimento de 10 a 12% nos volumes 
transportados.

.1o

biodieseíH

Logística reversa II
Segundo os empresários do setor, o mercado de logística reversa 
ainda é embrionário. Mas demonstra um enorme potencial em 
áreas como a indústria plástica, de combustíveis, editorial e 
telecomunicações, entre outras, em razão da maior preocupação 
das empresas com sustentabilidade.

EMPREGADO VIRA PATRÃO
Depois de ganhar 10 milhões de euros (cerca de atividades era eminente. "Fiz o que era
R$ 23 milhões) na loteria, um caminhoneiro necessário fazer. Era o único comprador
francês comprou a transportadora onde tra- potencial e tinha meios de investir para evitar
balhava há 30 anos. A pequena empresa, com que as pessoas ficassem desempregadas",
cerca de 15 empregados, estava em processo de afirmou o ex-caminhoneiro, em entrevista 
liquidação judicial e o encerramento de suas exclusiva ao jornal Le Parisien.
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Um plano para o TRC ■ Sem pressão
O diretor da Agência Nacional do Petróleo e Gás (ANP), 
Allan Kardec, negou qualquer possibilidade de aumento 
do percentual de biodiesel adicionado ao diesel, ainda 
este ano. Segundo ele, a medida está em estudos, porém 
para alteração em 2012, mesmo assim, condicionada à 
aprovação do Ministério de Minas e Energia. A decisão 
de manter o patamar atual de mistura do biodiesel (de 
5%) foi tomada pelo Conselho Nacional de Politica 
Energética (CNPE), segundo o diretor, mesmo com 
pressões recebidas do mercado.

O Rio de Janeiro lançou um plano para diagnosticar e melhorar o 
transporte de cargas no estado. Segundo a Secretaria de Transportes, 
em sua primeira etapa, o projeto vai levantar todas as vias e acessos 
aos terminais de cargas, como portos e aeroportos, para verificar suas 
condições e identificar possíveis gargalos. Depois, serão feitos 
diagnósticos mais detalhados em três áreas do estado: as regiões 
Serrana e do Litoral Sul Fluminense, além das áreas petrolíferas do Rio.

Trabalho finalizado
A Agência Nacional de Transportes Terrestres emitidos, 417.957 são de transportadores autôno- 
(ANTT) finalizou o recadastramento do Registro mos, 71.227 são de empresas de transporte de 

^ Nacional de Transportador Rodoviário de Cargas cargas e 203 pertencem às cooperativas. Entre os 
5 (RNTRC). O trabalho revela que existem 489.387 veículos, 610.944 pertencem a transportadores au- 
*? transportadores de carga no país e 1.329.390 veí- tônomos, 708.405 às empresas de transporte de 

culos dedicados à atividade. Do total de registros cargas e 10.041 são veículos de cooperativas.
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UMA ROTA EM TRANSFO
se existia alguma dúvida em re­

lação à capacidade do Brasil de 
virar o jogo, em meio ao contur­

bado cenário mundial, o ano de 2010 
enterrou de vez essa possibilidade. A 
evolução do PIB em 7,5% colocou o 
país não apenas no centro das aten­
ções como a quinta economia do 
mundo como, também, o transformou 
em um dos maiores mercados globais 
para a venda de caminhões e outros 
veículos de carga. Prova disso são os 
números apresentados pela Anfavea e 
Abeiva que apontam para um au­
mento de 50,28% na comercialização 
de veículos comerciais acima de 3,5t 
de PBT. De janeiro a dezembro de 
2010 as vendas bateram na casa das 
170.701 mil unidades, cerca de 11% 
acima do ano anterior, quando foram 
vendidos 125.588 caminhões no mer­
cado nacional.

Com uma população ávida por consumo, o Brasil 

desponta como uma das dinâmicas economias 

do mundo. Por isso, as vendas de caminhões batem 

na casa de 170 mil e devem continuar subindo

Por Luciana Duarte

Otimismo - contribuiu fortemente 
para esse resultado, entre outros fato­
res, a decisão acertada do governo em 
manter a redução do IPl durante todo 
o ano que passou. A iniciativa permi­
tiu ao BNDES oferecer taxas de juros 
de 4,5% a.a nas linhas de crédito Pro- 
caminhoneiro e também para o Pro­
grama de Sustentação do Investimen­
to (PSl).

Em um rápido giro pelas principais 
montadoras para compor essa edição 
do Panorama 2011 do Mercado de Veí­
culos Comerciais, de FROTA&Cia to­
das, sem exceção, admitiram que o ano 
de 2010 ficará marcado como o melhor 
ano da história do setor, desde a insta­
lação das primeiras fábricas de cami­
nhões no país. Os executivos ouvidos

Ricardo Alouche:
nfiante no ritmo

de crescimento da
■

economia brasileira
í— tr-
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0^ os executivos apostam na Fenatran 
2011, que acontece em outubro e 
promete exibir a última tecnologia em 
motores eletrônicos, entre outras novi­
dades, e que vão agitar ainda mais a 
indústria do transporte.

MAÇAO
Comemoração - Nas palavras

de Ricardo Alouche, diretor de Vendas 
e Marketing da MAN Latin America, 
tais sinais permitem antever uma dis­
puta ainda mais acirrada em 2011 pelo 
mercado brasileiro de caminhões. No 
ano passado, a competição entre os 
sete grandes players desse mercado, 
possibilitou à Volkwagen, marca do 
grupo MAN, se manter no top do 
ranking da categoria. A fábrica de Re­
sende reafirmou a sua liderança com 
28,50% de participação no mercado 
brasUeiro de caminhões acima de 3,5 t 
de PBT. "Levamos vantagem em re­
lação à concorrência porque quando 
eles reagiram já estávamos bem fortes 
na frente", diz Ricardo Alouche, do al­
to da marca inédita de 48.649 mil ca­
minhões comercializados no ano pas­
sado, que evidenciaram uma expansão 
de 41,66% sobre os volumes de 2009. 
"Se mantida inflação sobre controle, 
taxa de juros a um dígito e o crédito fa­
cilitado, o Brasil continuará em ritmo 
de crescimento", opina.

A Mercedes-Benz é outra que apos­
ta na economia aquecida e na prorro-

pela Equipe de Redação apostam que 
é possível bater novos recordes este 
ano ou, no mínimo, repetir o mesmo 
desempenho de 2010.

O otimismo da indústria se baseia 
no enorme potencial do Brasil e nas 
grandes obras de infraestrutura que 
ainda precisam ser realizadas para se- 
diar a Copa do Mundo as Olimpíadas. 
O cenário também é favorável aos se­
tores da construção civil, mineração e 
agronegócio, entre outros, tradicionais 
compradores de veículos de carga em 
larga escala.

Poucos fabricantes arriscam um 
número, porém, acreditam na possibi­
lidade de antecipação das compras de 
caminhões esse ano, já que em 1° de 
janeiro de 2012 começa a vigorar a no­
va fase de atendimento à legislação de 
emissões de gases, o Proconve 7,que 
obrigará os veículos a serem equipa­
dos com motores menos poluentes. A 
estratégia do "pré buy" é uma saída 
para fugir do aumento inevitável de 
preços dos novos veículos P-7, que po­
dem chegar até 15% nas contas dos 
fabricantes.

Outra percepção 
da indústria se refere 
à possibilidade de uma 
parcela do setor de 
transportes aproveitar 
o momento para ini­
ciar a renovação da 
frota e, com isso, pu­
xar as vendas de cam­
inhões traçado 6x4, 
que servem para tra- 
cionar composições de 
veículos de carga de 
57 toneladas. Por fim.
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Joachim Maier: queda na participação de 
mercado, por culpa de gargalos produtivos

gação do Finame, porém, para recu­
perar participação nesse mercado. Ao 
longo de 2010 a montadora sofreu com 
os gargalos produtivos e amargou um 
recuo de 1,22% no market share. "Se 
não fosse isso teríamos liderado o mer­
cado", diz com convicção o vice-presi­
dente de vendas da Mercedes-Benz do 
Brasil, Joachim Maier, conformado 
com o segundo lugar na classificação 
geral. Apesar das limitações, a marca 
conseguiu uma evolução de 43,84% no 
período, ao comercializar 46.505 cami­
nhões ante as 32.332 unidades de 2009. 
Contudo, o executivo admite que não 

conseguirá expandir, de 
imediato, a capacidade 
produtiva da fábrica de 
São Bernardo do Campo, 
no ABC Paulista. "Só a par­
tir do segundo semestre 
com a instalação de novos 
maquinários importados 
da Alemanha", explica. 
"No final de 2011, com o 
reforço da nova fábrica em 
Juiz de Fora (MG), o pro­
blema estará resolvido", 
diz Maier que ainda tem
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pela frente um outro desafio. "Antes 
de janeiro de 2012 não vamos con­
seguir nacionalizar o Actros", antecipa.

Marco Mazzu: crescimento de 
73% nas vendas ao mercado 

interno, no ano passado

Expansão nas operações-já
a Ford Caminhões, terceira colocada 
no ranking, não teve do que reclamar. 
Mesmo com um portfólio reduzido de 
produtos no segmento de pesados, a 
montadora elevou suas vendas em 
37,82%, em relação à 2009. "Foi um 
ano de realização profissional no qual 
o time inteiro trabalhou para ganhar 
espaço com as armas que temos no 
mercado", resume o diretor de ope­
rações da empresa, Oswaldo Jardim, 
satisfeito com a marca inédita de 
29.627 unidades comercializadas, con­
tra 21.497 do ano anterior. Na visão de 
Jardim, o Brasil tem muito espaço 
para crescer e a Ford Caminhões, com 
a chegada da lirrha Cargo 2012, tem 
tudo para superar as 30 mil unidades 
em 2011 (veja matéria completa na 
pág 52). "O que já conquistamos não 
queremos dividir", pontua Jardim, 
orgulhoso do nível de produtividade 
da fábrica paulista. "Alcançamos a 
marca de 22 veículos por hora, em um

único turno", garante 
Jardim. Segundo o exe­
cutivo, o feito proporcio­
na ganhos de rentabi­
lidade e maior margem 
de manobra frente aos 
concorrentes, para se 
tornar competitivo no 
mercado de caminhões.

A Volvo, por sua vez, 
anunciou investimentos 
para ampliar a sua par­
ticipação no país, hoje o 
maior mercado da marca no mundo 
(ler matéria na pág. 48). "A grande 
aceitação dos nossos veículos foi deci­
siva para darmos esse passo", diz o 
presidente da empresa, Roger Alm, ao 
lembrar o avanço de 2% de market 
share no mercado brasileiro registrado 
em 2010. Em quarta posição no ran­
king, a montadora sueca não poupou 
esforços para crescer 85,84% nas ven­
das, no ano passado, o melhor desem­
penho entre todos fabricantes de veí­
culos comerciais. Foram comercializa­
dos no mercado interno um total de 
16.224 caminhões, ante 8.730 unidades 
de 2009. "Temos uma carteira de clien­
tes muito forte. Agora vamos reforçar 
nossa posição no mercado brasileiro", 
garante o executivo.

15.441 unidades comercializadas em 
2010, acréscimo de 85,07% sobre os nú­
meros registrados em 2009. "Estávamos 
mais bem preparados com produtos top 
de hnha e se posicionando com uma 
montadora provedora de serviços", 
acredita o executivo, que aposta em um 
ano ainda melhor.

Para Marco Mazzu, presidente da 
Iveco Latin America, o ano deverá ul­
trapassar em 10%, no mínimo, a mar­
ca de 170 mil unidades comerciali­
zadas. "O principal fator é a forte ati­
vidade econômica em diferentes se­
tores da economia e a aceleração das 
obras de infraestrutura em razão do 
PAC, Copa e Olimpíadas", acredita. A 
Iveco encerrou o ano com vendas acu­
muladas de 13.529 caminhões ou 
73,5% a mais que as 7.810 unidades 
contabilizadas em 2009. "A chegada 
do Iveco Vertis no mercado de veícu­
los médios, certamente, dará impor­
tante contribuição para alcançar o 
nosso objetivo", diz Mazzu. "Dupli­
camos o tamanho de nossa rede de 
concessionárias no País e multiplica­
mos por quatro a capacidade de aten­
dimento a nossos clientes em nossas 
oficinas", conta o presidente, satisfeito 
com a melhora na comunicação com o 
mercado e os clientes.

Curva ascendente - no meio do
jogo, a Scania do Brasil adotou impor­
tantes estratégias nos úlhmos dois anos, 
que possibilitaram à subsidiária bra­
sileira alcançar o topo do ranking, entre 
os mais de 100 países onde autua. "Que­
remos ser reconhecidos no país como 
provedores de transporte e para isso 
não basta só vender caminhões", enfati­
za o diretor geral da empresa, Roberto 
Leoncini. Tais fatos contribuíram para a 
Scania alcançar a marca inédita de

Oswaldo Jardim: satisfeito com a produção 
de 22 caminhões/hora, em um único turno
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A expansão do comércio eletrônico e o acréscimo da classe D ao 
mercado de consumo ampliam a movimentação de riquezas nos 
centros urbanos e a procura por veículos compactos de carga

boraram a ajuda do Fiat Doblò, vice 
líder na categoria, que vendeu 3.964 
unidades e do Uno Furgão, com 729 
unidades. Para Rodrigues, os argu­
mentos de venda do Fiorino são his­
tóricos: a versatilidade nas aplicações 
do pequeno comércio, dos estabe­
lecimentos de serviço e na frota de 
grandes empresas. O baixo custo de 
manutenção e o valor de mercado, por 
sua vez, contribuem para melhorar o 
custo/benefício.

Por Valdir dos Santos

O crescimento acelerado da eco­
nomia brasileira produziu re­
flexos diretos no mercado de 

utilitários de carga. Para atender ao 
aumento da movimentação de en­
comendas nos centros urbanos, em 
função da expansão do comércio 
eletrônico e a incorporação da classe D 
ao mercado de consumo, entre outros 
motivos, os veículos compactos de car­
gas continuaram sob forte procura. 
Enquanto os furgões leves acusaram 
um incremento nas vendas da ordem 
de 12,68%, os furgões de maior capaci­
dade cresceram 53,71% e as camione­
tas de carga exatos 28,84% (ver quadro 
na pág. ao lado). Apesar desse desem­
penho ter superado de longe o cresci­
mento do PIB no período, que foi de
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7,5%, a evolução foi inferior ao merca­
do de caminhões, que cresceu 50,28%.

No segmento de furgões leves, a Fiat 
continuou nadando de braçada, com 
mais de 76% de participação no mer­
cado de comerciais leves. Líder históri­
co entre os furgões compactos, o Fiori­
no encerrou o ano com vendas acumu­
ladas de 22.648 unidades, o equiva­
lente a 62,97% do segmento e, por isso, 
leva para Betim mais um troféu do 
Prêmio Lótus 2011, o de "Furgão Leve 
do Ano", o 18" de sua carreira. Segun­
do Antonio Sérgio Rodrigues, diretor 
de Comerciais Leves da Fiat, esse seg­
mento vem apresentando uma evolu­
ção maior do que os automóveis, 
12,68%, enquanto a marca cresceu 
mais, 19,55%. Para isso, também cola-

KOMBI furgão - Uma grande dis­
tância separa os dois representantes da 
Fiat do terceiro lugar no pódio, a 
Kombi furgão, com apenas 9,27% de 
participação. Em 2009, a Kombi havia 
aumentado suas vendas em 25,61% 
(3.546 unidades), mas perdeu 25,44% 
no ano passado, caindo para 2.644 
veículos e permanecendo em patamar 
parecido com o de 2008 de 9,27% de 
market share.

Com isso, o Kangoo Express, da 
Renault, com 2.480 unidades se apro­
ximou da "velha senhora", graças ao 
aumento de 51,3% nas vendas, que



mercado e um total de 18.829 unidades 
comercializadas em 2010. Antonio Sér­
gio Rodrigues, representante da em­
presa, acrescenta às restrições das 
prefeituras, os congestionamentos de 
trânsito que exigem veículos mais ágeis 
nas operações logísticas, situação em 
que o modelo da marca melhor se en­
caixa, segundo o diretor.

Em segundo lugar no pódio ficou a 
Master, da Renault, que garantiu a 
colocação de ano retrasado. O modelo 
contabilizou 4.145 unidades vendidas.

51,28% mais do que em 2009 e, com is­
so, manteve a participação de 22%.

O crescimento das vendas do 
Sprinter furgão, da Mercedes-Benz 
(49,09%) foi menor que o restante do 
segmento, por isso a marca perdeu um 
ponto percentual de participação nesse 
mercado (de 17% para 16%). Sérgio 
Galhardo do Prado, gerente de Vendas 
& Marketing Van, da Mercedes-Benz, 
afirmou que esse segmento depende 
muito das licitações que, em geral, le­
vam em conta o preço e nem sempre o 

custo-benefício e a baixa 
depreciação, caracterís­
ticas fortes do Sprinter. 
Ele conta que a marca 
perdeu para a Fiat e Ive- 
co uma concorrência em 
Minas de 2.500 furgões 
ambulâncias da SAMU 
porque "nós tomamos a 
decisão de não baixar 
preços para vencer as 
licitações", acrescentou. 
O mesmo ocorreu, se­
gundo Galhardo, no Es­
tado do Rio, onde a 
Peugeot domina esse 
segmento.

Questionada sobre 
o assunto, a Fiat infor­
mou que procura ter 
preços competitivos nas 
licitações públicas ou 
privadas e que, por 
uma decisão da alta di­
reção da empresa, não 
entra em guerra de 
preços.

rendeu ao modelo 8,7% do market 
share. Já o Partner, da Peugeot, vem 
perdendo espaço nos últimos dois 
anos. Segundo Silvestre Cavalcante, 
gerente de vendas de veículos comer­
ciais, isso se deve às limitações na ca­
pacidade de produção. "Tivemos filas 

de espera de até três 
meses", exemplificou. En­
quanto isso, as marcas chi­
nesas, com 450 unidades 

- mal chegam a 1,5% 
È do mercado. O

-H2"
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MERCADO DE FURGÕES LEVES

veículos equipados com carroceria de fábrica e capacidade de carga até 1.000 kg

Vendas e Participação no mercado interno, no atacado, POR FABRICANTE 
Ranking : Fabricante

2010 I
Vendas Mercada Interno ; Variação ; Participação de mercado i Variação
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2010Fiorino, Ducato Cargo 
e Hyundai HR: 
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426
0' !0 ; 25furgão Hafei, comerciali­

zado pela Effa Motors e 
também pela CN Auto, 
com a denominação Tow- 
ner, mais o Chana, avan­
çam devagar.

Cenário bem mais 
positivo marcou o mer­
cado dos furgões de 
maior capacidade de 
carga. O segmento acu­
sou o maior crescimen­
to entre os utilitários 
(53,71%), no vácuo das 
restrições aos caminhões 
em áreas urbanas aden­
sadas, impostas a cada 
ano por mais adminis­
trações municipais.

MERCADO DE CAMIONETAS DE CARGA
veículos na versão chassi cabine com capacidade de carga até 3.500 kg

Vendas e Participação no mercado interno, no atacado, POR FABRICANTE

Ranking : Fabricante : Vendas Mercado Interno i Variação : Participação de mercado ! Variação
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MERCADO DE FURGÕES DE CARGA
veículos equipados com carroceria de fábrica e capacidade de carga 

entre 1.000 a 4.000 kg

Vendas e Participação no mercado interno, no atacado, POR FABRICANTE
Ranking ; Fabricante i Vendas Mercado Interno i Variação i Participação de mercado i Variação
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Taxas atraentes
- o Boxer, da Peugeot, 
também perdeu peque­
na participação, ape­
sar do crescimento de 
50,3% nas vendas em 
2010. Silvestre Caval­
cante, gerente da marca,

FROTA&Cia - tviarço 2011 - 23

rt 1 22,01% ; -1,58%
Í6;y%'T""-y,Ó(l%" 

, ■8;y%"r""-2;ò6%"

3,27% [ -52,06%
"Wt.....1;Õ4%"T-13;85%'
■wi;;;j:õ6%;;r;;]y4i%,

[ 0,01% [T-56,63%

RENAULT
3 [ MERC'EbÉS-'BENZ [ 2.143

......4.... i■‘■■■pÊUGÉÓT....... :......LTÍ .
]]]]]r;]]:;F0RD CÁMjNH0ÊS|]]]]]]62y]4]___M^

..........7........;■■

=l=+-s.I

2 2.740

I.II4 r

IVECO (
Veículos ágeis -
Outra vez, o Fiat Ducato 
continuou à frente do seg­
mento, com 40,07% do
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utilitários de carga

disse que a causa é a mesma do Part- 
ner, a impossibilidade de a produção 
atender a demanda. "Tivemos menos 
dias úteis por causa dos feriados no 
começo o ano". Mesmo assim, con­
sidera os resultados como 
muito favoráveis, graças a 
acordos feitos com bancos 
para financiar a taxas mais 
atraentes. O mercado de 
furgões, segundo ele, ainda 
tem muito espaço para cres­
cer, não só entre os grandes 
frotistas, como também jun­
to aos autônomos, que tra­
balham como terceirizados.
Por isso a empresa se pre­
para para aumentar a pro­
dução em 15% este ano.

As quatro maiores fabri­
cantes de furgões sentiram 
em 2010 o avanço de um no­
vo concorrente, o Transit, da 
Ford, que, apesar de importa­
do tem preço competitivo e 
recebido boa aceitação dos 
clientes. Oswaldo Jardim, di­
retor de Operações da Ford 
Brasil, credita o sucesso das 
vendas em 2010,1.442 unida­
des, ante 626 em 2009, à di­
vulgação boca-a-boca princi­
palmente nos mercados de 
São Paulo e Curitiba, onde a 
expansão foi maior. O que 
toma o produto competitivo, 
segundo Jardim é o câmbio 
favorável na importação.

José Galdino Vieira da 
Silva, gerente Geral de Ven­
das Especiais da Citroen, ex­
plica a pequena participação 
da marca (1,04%) no merca­
do de furgões a uma decisão 
estratégica de ter maior foco 
na venda de veículos de pas­
seio. "Mas com o gradativo 
aumento do volume de ven­
das e com as 152 conces-
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serviços". Silva diz que a estruturação 
do departamento de Vendas Especiais 
permitirá à Citroen estabelecer metas 
de produção e de vendas para alcançar 
neste ano cerca de três mil unidades 

do Jumper, sendo 2,5 mil uni- 
^ dades da van Minibus e 500 do 
I furgão de carga.

sionárias, estamos desenvolvendo, 
ano a ano, novos mercados, como o de 
veículos comerciais e, desta forma, 
disponibilizaremos aos nossos clientes 
toda a nossa experiência internacional 
no desenvolvimento de produtos e

EI3c3 %3fc3c3!
S>MERCADO DE FURGÕES LEVES I Camionetas de carga

- No tocante ao mercado de 
^ camionetas de cargas, veículos 

na versão chassi cabine com 
capacidade até 3.500kg de car­
ga, as vendas totalizaram 
24.55 unidades, representando 
uma evolução de 32,41 %sobre 
as 18.544 do ano anterior.

Líder histórico na categoria, 
o Hyundai HR teve cresci­
mento discreto no ano passado, 
permitindo o avanço vigoroso 
do Kia Bongo. Procurada, a 
Hyundai preferiu não comen­
tar os resultados do ano passa­
do: aumento de apenas 2,38% 
nas vendas ao mercado interno 
e queda de 62,42% para 49,60% 
no market share. Apesar do de­
sempenho o pequeno HR ga­
rantiu mais um troféu do 
Prêmio Lótus a sua coleção, co­
mo "Camioneta de Carga do 
Ano", pelo quarto ano seguido.

Para Ari Jorge Ribeiro, di­
retor de Vendas da Kia Mo­
tors, a demanda reprimida de 
veículos desse porte, explica o 
crescimento do Bongo, cujas 
importações foram comple­
mentadas com os produtos 
da nova linha de montagem 
inaugurada em 2010 no Uru­
guai. O mercado brasileiro ab­
sorveu 8.480 Bongo no ano 
passado, o dobro do ano ante­
rior e sua participação no seg­
mento aumentou de 22,06% 
para 34,53%.

veículos equipados com carroceria de fábrica e capacidade 
de carga até 1.000 kg

IVendas e Participação no segmento interno, no atacado, POR MODELO
ORanking Vendas i Participação 

2010 i no segmento 
17.955 i 62,97% 
3.964 I 13,90%

Fabricante Marca/Modelo
2010

FIAT Fiorino Furgão 
Doblò Cargo 
Kombi Furgão 

Kangoo Express 
Uno Furpo 

Towner Furgão 
Partner 

Effa Furgão 
Chana Utility

2 FIAT
3 I VOLKSWAGEN
4 I RENAULT

2.644 9,27%
2.480 8,70%

5 FIAT 729 2,56%
6 i HAFEI MOTOR
7 I PEUGEOT
8 i EFFA HAFEI
9 i CHANA MOTORS 

(*)emplacamentos em 2010

3120 1,09%
290 1,02%
113" 0,40%
25" 0,09%

MERCADO DE CAMIONETAS DE CARGA
veículos na versão chassi cabine com capacidade de carga até 3.500 kg

Vendas e Participação no segmento interno, no atacado, POR MODELO

Ranking Vendas j Participação 
2010 i no segmento 
12,180 I 49,60% 
8480" i 34,53%

Fabricante Marca/Modelo
2010

1 i HYUNDAI/CAOA
2 i KIA MOTORS 

IVECO
RENAULT

5 j MERCEDES-BENZ: Sprinter Chassi Cabine i 266
(*) emplacamento em 2010

HR
Bongo

Daily Chassi Cabine 
Master Chassi Cabine

3 2.704 11,01%
4 925 3,77%

1,08%

MERCADO DE FURGÕES DE CARGA
veículos equipados com carroceria de fábrica e capacidade de carga 

entre 1.000 a 4.000 kg

Vendas e Participação no segmento interno, no atacado, POR MODELO

Ranking Vendas i Participação 
2010 1 no segmento 
7.544 i 40,07% 
4.145 I 22,01%

Fabricante Marca/Modelo
2010

I FIAT Ducato Cargo 
Master Furgão 

Sprinter Furgão 
Boxer Furgão 

Transit 
Daily Furgão 

jumper 
Topic Furgão 

Furgovan

2 i RENAULT
3 i MERCEDES-BENZ
4 i PEUGEOT

3.195 16,97%
1.677 8,91%

5 FORD 1.442 7,66%
IVECO

CITROEN
6 616 3,27%
7 196 1,04%
8 jlNBEI 12" 0,06%
9 i AGRALE 

(*) emplacamentos em 2010
2 0,01%



www.fiat.com.br 
SAC 0800 707 1000

Não importa 

quantos funcionários 

tem a sua empresa, 
os veículos comerciais leves 

da Fiat combinam 

perfeitamente com ela.
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A linha com a maior flexibilidade e diversidade para 
a sua empresa é também a grande vencedora do prêmio Lótus, 
concedido, todos os anos, aos carros mais vendidos do país.
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Respeite a sinalização de trânsito.

http://www.fiat.com.br


caminhões semileves

mz- x

lylcbOaíyT^' 
vice-liderança 
com o modelo 55C1é^

E-í-
cA força do campo

No embalo do agronegócio, Ford Caminhões reafirma sua liderança no segmento de veículos de 
cargas de 3,5 a 6 t de PBT, enquanto Iveco avança 4% deixando para trás Mercedes-Benz e VW

Por Luciana Duarte

P ela sexta vez, a Ford Caminhões 
conquistou a liderança no seg­
mento de veículos de carga de 

3,5 a 6t de PBT. Beneficiada pela prefe­
rência do setor agrícola, a montadora 
reinou absoluta em muitas regiões do 
interior paulista, com as vendas de 
exatas 3.059 unidades do caminhão F- 
350 em 2010. Com isso arrematou de 
uma só vez dois títulos no Prêmio Ló­
tus 2011, o de "Marca do Ano em Ca­
minhões Semileves, seguido do "Ca­
minhão Semileve do Ano". "Contri­
buiu para esse sucesso a existência da 
linha de financiamento do Programa

F-350: preferência do autonômo 
para uso na cidade e na fazenda

"Mais Alimentos" que ofereceu taxas 
de juros atrativas", diz o diretor de 
Operações da montadora, Oswaldo 
Jardim, satisfeito com os 35,03% de 
market share registrados em 2010.

A Iveco foi outra que também soube 
aproveitar as facilidades do programa, 
combinado ao bom momento do agro­
negócio. Pela primeira vez a montado­
ra chega a vice liderança da categoria, 
com 27,45% de participação, graças às 
vendas de 2.397 unidades dos modelos 
Daily 45S14 e Daily 55C16. "A nossa 
rede soube divulgar essa modalidade 
de crédito e atraiu boa parte do volume 
comercializado", diz Alcides Cavalcan­
ti, diretor de vendas da Iveco.

name nas vendas do utilitário Sprinter 
importado da Argentina. "O esforço 
de vendas ficou restrito às condições 
comerciais ofertadas pelo Banco Mer­
cedes", diz Sérgio Galhardo do Prado, 
gerente de Vendas & Marketing Vans 
Brasil. O destaque foi o Sprinter 313 
que vendeu 1.693 unidades, seguida 
do modelo 413 que comercializou 454 
unidades em 2010. Em decorrência do 
fato, a montadora amargou queda de 
27,97% para 24,59% na participação 
do segmento. "Não vamos abandonar 
esse mercado, mas brigar pelo nosso 
espaço", avisa.

Já a Volksrvagen, marca do Grupo 
MAN, encerrou o ano em festa. A 
marca com um único competidor, o 
Delivery 5.140, conseguiu elevar em 
61,29% as vendas ao emplacar 1.129 
unidades. "Não vendemos mais por 
questão de preço", garante o diretor 
de Vendas e Marketing, Ricardo 
Alouche, que encerrou com 12,93% de 
market share.

Disputa acirrada - aestratégia
colaborou para tirar o posto 

■ da Mercedes-Benz que teve 
de se contentar com o ter­
ceiro lugar. Consolada, atri­

buiu a queda de participação 
nos semileves à ausência de Fi-

1'*"^ p.-:-rc>a
LJcSt-cfiB cjHK

MERCADO DE CAMINHÕES SEMILEVES <1veículos com PBT superior a 3,5 toneladas e inferior a 6t

Vendas e Participação no mercado interno, no atacado, POR FABRICANTE Vendas e Participação no segmento interno, no atacado, POR MODELO

Ranking Vendas ! Participação 
2010 j no segmente 
3.059 i 35,03% 
1.799 1 20,60%

Fabricante Marca/ModeloRanking; Fabricante |Vendas Mercada Interno ; Variação | Participação de mercado ■ Variação 
2009 r 2ÕI0 1 percentual! 2Ô09 T 20 lO l percentual

13.059 i 26,82% j 37,40% j 35,03% 1-6,33%

19,01% T''''27;9Í%‘'t"T4;r9%'''r.l2,]()%T 
Í.Í29 i 61,29% i iÕ,85% i flV.lly. Ã

Legenda: ^Melhor desempenho T Pior desempenho

2010
2010 FORD

IVECO 
3 i MERCEDES-BENZ

I F-350FORD
i...... iVÉCÕ-"

3 'Dhércedes-bênz
...rT

I 2.412 2 Daily 55C16 
Sprinter 313 

VWS. 140 Delivery 
Daily 45S14 
Sprinter 413

2
1.693 19,39%

4 MAN 1.129 12,93%HAN 700
5 IVECO 598 6,85%6.449
6 i MERCEDES-BENZ 454 5,20%Fonte: Anfavea/Abeiva/Datalótus
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caminhões leves

Mercedes Benz - 710 e 
VW 8.150 Delivery: no centro 

da disputa pelo mercado 
de caminhões levesBriga entre veteranos

MAN reafirma a liderança no segmento de 6 a lOt de PBT, 
com 37,07% de participação, mas não consegue driblar a boa 
performance do Mercedinho 710, o mais vendido em 2010 Vendas Caminhões Brasil. A estrela 

de três pontas conquistou uma parti­
cipação de 29,05%, atribuída em boa 
parte às 10.799 unidades comercia­
lizadas, o 710 vendeu 7.735 unidades 
em 2010. Um desempenho que ren­
deu ao modelo o título de "Caminhão 
Leve do ano". Nos planos da monta­
dora o sucessor natural do "Merce­
dinho" será o Accelo 915C. "Já vende­
mos para as Casas Bahia e a Dis­
tribuidora Martins", lembra.

Comendo pelas berradas, a Ford 
Caminhões também se lambuzou nessa 

„ guerra entre marcas 
I e faturou o terceiro 
? lugar com 28,74% 
< de market share. "O
1 aumento do consu-
2 mo das classes C e

Por Ludana Duarte

Preferência do mercado -
A vice líder Mercedes-Benz, por sua 
vez, recorrhece que o seu campeão de 
vendas está com os dias contados. 
"Até porque o 710 é preferência do 
usuário mais conservador", diz Eu- 
clydes Ghedin Coelho, Gerente de

"l^ "T" uma disputa acirrada pela 
liderança coube à MAN o 

^ ^ mérito de reafirmar sua pre­
sença no topo do pódio no segmento 
de caminhões de 6 a lOt de PBT. Pela 
nona vez a montadora ganha o título 
de "Marca do Ano em Caminhões 
Leves", outorgado pelo Prê­
mio Lótus, pelas vendas iné­
ditas de 13.780 unidades em 
2010, volume 31,87% supe­
rior ao apurado em 2009. "O 
cliente escolhe o que precisa, 
temos tudo na prateleira", 
diz o diretor de Vendas e 
Marketing, Ricardo Alouche 
convencido do sucesso do 
VW 8.150 Delivery e VW 
9.150 Worker. A estratégia de 
manter os modelos na briga 
garantiu à montadora 37,07% 
de participação na categoria, 
dos quais 16,34% foram em 
razão do bom desempenho 
do Delivery. Apesar de satis­
feito, o executivo não es­
conde o desejo de ver, o Mer­
cedinho 710, longe das 
revendas, a partir de 2012, 
com a chegada do Euro 5.
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MERCADO DE CAMINHÕES LEVES

veículos com PBT superior a 6 toneladas e inferior a lOt

Vendas e Participação no mercado interno, no atacado, POR FABRICANTE

Ranking ; Fabricante .fiternoj Variação j.P^itipação de merçado j Variação c
2009 iòlò ; percentual! 2009 j 2ÒÍ0 ipercentual ° D garantiu O SU-

MAN i 10.450 1 13.780 j 31.87% j 36,73% i 37,07% j 0,91%
;;;:2.....
... i....
.....4.....J IVECO : 938 ; 1.366 T 45,63% 3,30% ■ W%-ruMÃ

5 i AGRALE ......JTG":......W ' \ ■■■3Í:Õ8%''T‘‘ ' Í46%''T ‘ 'Í,46%'''T" .........
.......... J.....M..... I 29.62% í Í0Ü^''T'lOÕSd%'“T
Legenda: ^ lieíhor desempenho y Pior desempenho ............... '.......

2010
I cesso nas vendas no

campo e nos cen­
tros urbanos" diz 
orgulhoso Oswaldo 
Jardim, diretor de 
Operações da em­
presa. As muTÜções 
para combater a 
concorrência foram 
os modelos Cargo 
815edaF-4000,que 
alcançaram a marca 
histórica de 10.685 
unidades vendidas 
contra 7.992 do 
período anterior, fl

0,31%

gjrenaas e rarticipaçao no segmento interno, no atacado, POR MODELO i
Ranking Vendas i Participação 

2010 i no segmento
7.73S i 20,81%
6.076 j 16,34%
4.877 j 13,12%
3.752 1 10,09%

Fabricante Marca/Modelo2010
I MERCEDES-BENZ 710
2 MAN VW8,I50 Deliveq 

QrgoSISE 
F-4000

VW9,I50 Delivery 
Accelo 915 C 

VW 8,120 Worker 
Qrgo7l2E 

VW 9,150 E Worker 
Daily 70CI6

3 FORD
4 FORD
5 MAN 3.322 8,94%
6 MERCEDES-BENZ 3.064 8.24%
7 MAN 1752 7.40%
8 FORD 2.056 5,53%
9 MAN 1.630 4,38%
10 IVECO 1.232 3,31%



O que já era excelente 

agora é imbatível.

í

Linhaperfcrmance .ra-

Com base no sucesso obtido pela otimização da escultura, profundidade, composto de 

borracha e processo de vulcanização Tipler introduzidos pelas bandas Ecomais, agora o mercado 

recebe a linha Performance: desempenho quilométrico imbatível aliando um novo e exclusivo 

composto de alta performance à geometria e escultura consagradas das bandas Tipler.
Mais uma inovação da marca de rentabilidade em reforma de pneus.

Stipler
A banda de quem faz as contas

www.tipler.com.br

http://www.tipler.com.br


caminhões médios

Batalha vencida
Cinco anos depois do seu lançamento, o Constellation 
13.180 da VWse consagra líder absoluto em vendas, 
ao desbancar o L 1318 da Mercedes-Benz

Por Luciana Duarte
Constellation 13.180: responsável pelo 

título de "Caminhão Médio do Ano"

oube à Volkswagen, empresa 
do Grupo MAN, desbancar a 
hegemonia de nove anos do L 

1318 da Mercedes-Benz e liderar de 
ponta a ponta o segmento de 10 a 15 
toneladas de PBT. A conquista foi 
garantida pela excelente performance 
do VW 13.180 Constellation que 
vendeu 3.273 unidades. Com isso, pela 
primeira vez, a marca leva o título de 
"Caminhão Médio do Ano", outorga­
do pelo Prêmio Lótus. "Vencemos a 
batalha praticando os mesmos preços 
nas linhas Constellation e Worker", 
conta o diretor de Vendas e Marketing 
da VW, Ricardo Alouche. O bom de­
sempenho possibilitou a montadora 
saltar de 51,31% para 54,98% a sua 
participação no segmento. Reflexo di­
reto das vendas 8.264 unidades em 
2010, no qual favoreceu a marca rece-

c ber o título de "Marca do Ano em 
Caminhões Médios".

Na vice-liderança dessa categoria, a 
Mercedes-Benz sentiu os duros golpes 
da concorrente ao ver sua participação 
cair de 25,96% para 22,45%, no com­
parativo entre 2009 com 2010. "A VW 
entrou de cabeça na briga de preço, 
poderia ter perdido muito mais", diz 
Euclydes Ghedin Coelho, Gerente de 
Vendas Caminhões Brasil. O veículo 
mais vendido com 3.198 unidades foi o 
L1318, com 21,27% de participação no 
mercado. No total a montadora comer­
cializou 3.374 unidades, apenas 10,70% 
a mais sobre o ano de 2009.

Lacima que a Ford Caminhões, ter­
ceira colocada, reconhece que não con­
seguiu aproveitar em 2010. "Atuali­
zamos os produtos com pequenas 
modificações, mas ainda é preciso

serem mais customizados", Oswaldo 
Jardim, diretor de Operações da empre­
sa. Apesar do esforço em vender 3.153 
unidades contra 2.529 comercializadas 
em igual de 2009 dos modelos Cargo 
1317e e 1517e, a montadora registrou 
um recuo de 21,54% para 20,98% na 
participação desse mercado. "Vamos 
brigar para recuperar mercado com 
produtos mais customizados", planeja.

Quem não perdeu tempo foi a Ive- 
co. Em quarto lugar no ringue, recém 
chegada vendeu as primeiras 200 
unidades do caminhão Vertis, de 13t 
de PBT para o atacadista Martins, em 
Minas Gerais. "É um veículo que vem 
sendo aprimorado", diz Alcides Ca­
valcanti, diretor de vendas da Iveco 
Latin America. "A partir de março en­
tregamos para rede vender em vários 
nichos de mercado", garante.

■i

DafdBcank
MERCADO DE CAMINHÕES MÉDIOS dveículos com PBT superior a 10 toneladas e inferior a I5t

Vendas e Participação no mercado interno, no atacado, POR FABRICANTE

Ranking ; Fabricante ; Vendas Mercado Interno ; Variação ; Participação de mercado ; Variação
r 2ÕÒ9 j ■ 2ÓVÓ'■■■] percentual [' ÍÒW ' T ■"iOÍO' 'jpercentual

MAN ! 6.024 i 8.264 |yj8% : 5J,3l% i 54,9^ ÍM5%T

j :|3,54%

202 i 44,29% I _.U9%..j IW i 12,70%

Vendas e Participação no segmento interno, no atacado, POR MODELO
Tftiiitihgr [ Vendaí j Partkí^àíâd' 

2010 i no segmento 
' 21,77%

21,27% 
15,03%

Fabricante Marca/Modelo20102010
I MAN VW 13.ISO Constellation i 3.273 

L-I3I8
Cargo 1317 E 

VW 15,180 Constellation i 2.179 ! 14,50%
VW 13,180 011 Worker i 1.423 i 9,47%

VW 15,180 Worker I 1.389 ! 9,24%
argol5l7E 
Agrale 13000 
Atego 1418 
Atego 1518

í 2 i MERCEDES-BENZ 3.198
I.-J.-ÍE^CEOES-BENZ: 3.048 
3 i FORD CAHINHÕES j 2.529 i 3.153

3 FORD 2.260r
4 MAN
5 MAN4 AGRALE 140 ;

■i 6 MAN5 IVECO 39 7 FORD 893 5,94%
TOTAL 8 AGRALE

9 i MERCEDES-BENZ
10 i MERCEDES-BENZ

202 1,34%
121 0,80%

Legenda ▲ Melhor desempenho ▼ Pior desempenhoFonte: Anfavea/Abeiva/Datalótus 53 0,35%
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Sempre
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evoluindo
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A cada ano o prêmio Lótus nos surpreende com muita inovação e 
credibilidade, e o único quesito que persiste ao longo de anos é o fato da 
maioria dos veículos premiados serem equipados com as molas Fabrini.

Fabrini Mola Premium

fabrini.com.br
Um produto com a qualidade ^RNA^



caminhões semipesados

os comerciais de carga. E, ain­
da, no legítimo detentor de 
dois cobiçados títulos: o de 
"Caminhão Semipesado do 
Ano" e o de "Caminhão do 
Ano", outorgados pelo Prê­
mio Lótus 2011. "Estamos 
convencidos que a nossa mar­
ca se fortaleceu nesse merca­
do", diz satisfeito o diretor da 
MAN Latin America.

A vice-líder Mercedes- 
Benz, com 29,55% de partici­
pação, bem que tentou evitar 
a perda de 6,46% pontos per­
centuais no segmento. Mas, 
nem mesmo o esforço em ofer­
tar o tradicional modelo L- 
1620, o terceiro mais vendido 

no país com 7.213 rmidades, foi sufi­
ciente para a marca da estrela de três 
pontas recuperar o espaço perdido em 
2006. Na somatória a montadora con­
seguiu vender 16.424 unidades, ante 
11.167 unidades comercializadas em 
igual período de 2009. "Vamos traba­
lhar para o Atego 1718 ser o veículo de 
combate no lugar do L-1620", diz Eu- 
clydes Ghedin Coelho, Gerente de 
Vendas Caminhões Brasil.

O comentário tem razão de ser. A 
partir de 1° de janeiro do próximo ano, 
o modelo deixa a linha de produção, 
em função da entrada em vigor da 
norma P-7. Além do 1718, o diretor 
também aposta no Atego 2425. "Já 
provamos em alguns clientes que a li­
nha Atego é tão boa quanto a linha 
tradicional. Por isso, temos certeza de 

que esses modelos 
vão ganhar espaço 
nos próximos anos", 
diz o executivo.

, sy

4

Favoritismo
confirmado
MAN reafirma o domínio no segmento de semipesados. Graças, 
em boa parte, ao excelente desempenho do Volkswagen 24.250 
ConsteUation, o caminhão mais vendido do Brasil desde 2008

Por Luciana Duarte

A Volkswagen Caminhões, mar­
ca do Grupo MAN, reafir­
mou pelo quarto ano seguido 

sua liderança incontestável no seg­
mento de caminhões semipesados. Em 
2010, a montadora encerrou o ano uma 
participação de 34,77% no segmento, 
como resultado das vendas de exatos 
19.327 veículos no período. O feito, em 
boa parte, deve-se ao excelente desem- 
peirho do modelo Volkswagen 24.250 
ConsteUation que vendeu 12.153 uni-
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dades, o que representou 21,86% das 
vendas desse segmento de peso. "É o 
veículo da moda e o mais atual da ca­
tegoria", diz orgulhoso o di­
retor de Vendas e Marke­
ting da MAN, Ricardo 
Alouche. Por conta 
desses atributos, des­
de 2008, o modelo 
se transformou no 
mais vendido do 
Brasil, entre todos

Mercedes-Benz L-1620: 
a caminho da 

aposentadoria



Expansão na linha - Diante
dessa disputa, a Ford Caminhões, ter­
ceira colocada no ranking da catego­
ria, manteve firme sua posição no seg­
mento, por conta do acréscimo de 
52,82% nas vendas. Para fazer frente à 
demanda foi necessário contar com o 
esforço extra do ModeCenter, para 
customizar os veículos. "Houve uma 
pressão enorme na linha de produção 
e o ModeCenter ajudou a equipar o 
terceiro eixo nos veículos", diz o dire­
tor de operações da empresa, Oswaldo 
Jardim. Das 7.722 unidades comercia­
lizadas em 2009 a montadora saltou 
para 11.801 caminhões em 2010, o que 
garantiu 21,23% de market share.

O caminhão Cargo 2428e, o mais 
vendido da marca, chegou a 4.038 uni­
dades, ocupando o 4° lugar no pódio 
da categoria. "As versões 6x2 e 6x4 
atenderem principalmente aos seg­
mentos de mineração e construção ci­
vil", garante. O diretor reconhece que 
ofertar a linha Cargo de 24 e 26 tone­
ladas com tomada de força traseira não 
é suficiente para se manter competitivo 
em 2011. "Por isso vamos lançar em 
março a cabine leito para os modelos 
4532E e 6332E, na tentativa de avançar 
mais um pouco nessa categoria", justi­
fica (ver matéria na pág. 52).

Da mesma forma, a Volvo soube

aproveitar muito bem o au­
mento da procura por ca­
minhões semipesados. 
Ocupando a quarta posi­
ção no ranking, a montado­
ra manteve a estratégia de 
consolidar a linha VM em
novos nichos de mercados.
"Em 2010 conquistamos 
novos clientes no segmento 
de construção civil", diz 
Reinaldo Serafim, gerente 
da hnha VM. Em seu balan­
ço final a marca encerrou o ano com 
7,45% de market share, ao comer­
cializar 4.141 caminhões semipesados, 
contra 2.138 em igual período em 2009.

Na opinião de Serafim o mercado 
aquecido não puxou os preços dos 
veículos para baixo como ocorreu em 
anos anteriores. A dificuldade mesmo 
foi atender a demanda na velocidade 
exigida em 2010. "O número de pedi­
dos superou a nossa meta de vendas", 
diz. Nos últimos três meses do ano a 
montadora teve de desacelerar a linha 
de produção, devido às limitações no 
fornecimento de componentes. Mas o 
executivo lembra que o problema será 
solucionado esse ano. "O motivo é o 
anúncio de R$ 25 milhões de investi­
mentos, para nacionalizar a fabricação 
da caixa de câmbio I-Shift", completa.

Alcides Cavalcante: foco no varejo, para ganhar mercado

O rápido avanço das quatro colo­
cadas não abalou nem um pouco a de­
terminação da Iveco, marca que 
obteve o melhor desempenho nessa 
categoria de peso em 2010. Na quinta 
posição do ranking, com as armas de 
combate Tector e Eurocargo, a marca 
italiana tem dado clara mostra a que 
veio. Em 2010 registrou alta de 93,87% 
nas vendas ao contabilizar 3.887 uni­
dades comercializadas no mercado in­
terno, ante as 2.005 de 2009. "Por ser 
um mercado tradicional focamos as 
vendas no varejo e deu certo", festeja 
Alcides Cavalcante, diretor de Vendas 
e Marketing da Iveco Mercado Brasil. 
Segundo o executivo, a propaganda 
boca a boca foi determinante para a 
conquista de 6,99% de market share 
na categoria.

F~ratc3&Lica
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d.MERCADO DE CAMINHÕES SEMIPESADOS
veículos com PBT superior a 15 toneladas e inferior a 40t

Vendas e Participação no segmento interno, no atacado, POR MODELO

no segmento 
21,86%
12,98% 
7,87% 
7,26% 
6,90% 
5,88% 
4,93%

Vendas e Participação no mercado interno, no atacado, POR FABRICANTE
Rankítig;.... .Ranking i Fabricante i Vendas Mercado Interno ■ Variação i Participação de mercado ■ Variação

i.....20Õ9'‘i' '20)0..... ...... ' ‘ ■
i 12.315 i 19.327 i 56,94% i 34,84% i 34,77%

23,I8%A 
23,30% 

0,00%

Marca/ModeloFabricante 2010r 2010; 2010 ; percentualpercentual 20092010
MAN i VW 24.250 E Constellationi 12.153

2 i MERCEDES-BENZ i L-1620 Euro III
3 i MERCEDES-BENZ

I...m..
3 i FORD CAMINHÕES ,

7,21331,59% i 29,55%
2I_,84% i 2123%, 

jyi5% J J45% 
__ W j.....i>,m

100,00% 1 100,00%

47,08%
52,8//.
93,69%

3.887 i 93,87%

5724%
legenda; ▲ Melhor desempenho T Pior desempenho

11.167 16.424 4.3761718
7.722 11.801 4.038Cargo 2428 E 

Atego 2425 
VM 260 6X2 RIgld | 3.267

Cargo 2422 E 
Cargo 2628 E 
Tector 240E25 

VW 17.180 ElIlWorker i 1,893

FORD4
I 3.8355 i MERCEDES-BENZ 

VOLVO
4.1414 VOLVO : 2.138

6:IVECO 2.0055 ■rd 2.7437 FORD3 ! 36 SCANIA 2.597 4,67%i- 8 FORD■i
35,350 i 55.583TOTAL 3,60%2.002IVECO9

3,41%=onte: Anfevea/Abeiva/Datalótus 10 MAN
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caminhões pesados

Consumo ace/e
Economia aquecida em vários setores eleva em 71% as vendas de caminhões pesados e fabricantes 
registram novo recorde. Scania, Mercedes-Benz e Volvo disputam a preferência do mercado interno

Por Luciana Duarte

A estabilidade econômica brasi­
leira combinada com as facili­
dades de liberação de crédito 

a taxa de juros atrativos favoreceram o 
mais disputado e rentável segmento 
do mercado de veículos comerciais, o 
de caminhões pesados, que acusou um 
crescimento de 71,43% nas vendas ao 
mercado interno. O melhor ano de to­
dos os tempos rendeu aos fabricantes a 
inédita marca de 54.180 unidades, ante 
as 31.604 registradas em 2009. Não foi 
por acaso que as marcas consagradas 
que atendem a demanda desse seg­
mento festejaram junto as suas ma­
trizes o excelente desempenho das fi­
liais brasileiras. Com exceção da Ford 
Caminhões e da MAN, todos os com­
petidores acusaram evolução superior 
a 70% nas vendas, ao disponibilizarem 
caminhões pesados para os setores co­
mo agronegócio, mineração, con­
strução civil, entre outros.

O consumo acelerado exigiu prin­
cipalmente das marcas full line equili­
brarem os vários pratos ao mesmo 
tempo. Por extensão exgiu esforços ex­
tras das montadoras e dos fornece­
dores em implantar turnos extras de 
produção ou expandir a capacidade 
produtiva de veículos e peças para 
atender a demanda. No primeiro se­
mestre do ano chegaram a faltar pneus 
para equipar os veículos que depen­
diam do insumo para serem emplaca-

Bernardo Fedalto:
C ‘ "O cliente começou a 

ifazer conta e VIU que o
FH 440 não quebrà"
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rado o ano será mar­
avilhoso, acredi­
ta o executivo.

A Volvo do 
Brasil foi outra 
que pisou fundo 
no acelerador o 
ano passado. Di­
ante do mercado 
aquecido a mon­
tadora decidiu 
implantar um 
terceiro turno pa­
ra responder 
prontamente a 
demanda. A es­
tratégia possibi­
litou um acrés­
cimo de 83,30% 
nas vendas, o se­
gundo melhor de­
sempenho nessa 
categoria. O re­
sultado se deu, 
em parte, em 
razão da preferência do transportador 
pelo FH 440 Tractor, o caminhão pesa­
do mais vendido no Brasil com 6.526 
urüdades. Fato que garantiu a Volvo 
levar para a sua fábrica em Curitiba 
(PR), pela segunda vez o título de 
"Caminhão Pesado do Ano", do Prê­
mio Lótus 2011. "O cliente começou a 
fazer conta e viu que o FH não quebra", 
diz o diretor Bernardo Fedaldo, diretor

dos. Para saciar o apetite dos trans­
portadores os fabricantes recorreram, 
em alguns casos, a aquisição do pro­
duto em prateleiras das conces­
sionárias e revendas autorizadas.

Demanda aquecida-foí nesse
ritmo frenético que a Scania conseguiu 
reafirmar a sua posição de líder, com 
34,77% de market share, o melhor de­
sempenho entre as seis marcas nessa 
categoria. A boa performance garantiu 
ao fabricante sueco, pelo segundo ano 
consecutivo, o cobiçado título de 
"Marca do Ano em Caminhões Pesa­
dos", outorgado pelo Prêmio Lótus 
2011. Em razão ao fato de suas vendas 
terem saltado de 8.324 unidades para 
15.408 veículos no ano passado, re­
fletindo um aumento de 85,10% no 
comparativo de 2009 com 2010. O vo­
lume de veículos faturados foi destina­
do 28,44% para as empresas que trans­
portam soja, 21% carga industrial, 4% 
mineração e 6% construção civil, entre 
outros. "Estávamos preparados para 
responder prontamente a rápida re­
tomada dos investimentos no setor de 
transporte brasileiro", diz o diretor 
geral de Vendas e 
Serviços da Unidade 
de Negócios da Sca­
nia no Brasil, Rober­
to Leoncini desta­
cando a acertada de­
cisão da empresa.
"Direcionamos 80% 
do volume de cami­
nhões produzidos 
para atender a de­
manda do mercado 
interno", conta. "Se 
essa dose se repetir

Roberto Leoncini: "A disputa em 2011 promete ser mais acirrada"

de vendas da Linha EH que gostaria de 
ter vendido mais. "Se não fosse a falta 
de componentes no último trimestre do 
ano", conta. Em razão disso a monta­
dora sueca encerrou o ano com 12.083 
unidades ante as 6.592 unidades co­
mercializadas em 2009, um avanço de 1 
ponto percentual.

Crédito facilitado - a exempio
dos seus competidores a 
Mercedes-Benz também soube 
tirar proveito da boa maré 
de negócios. Em segundo lu­
gar no ranking desta catego­
ria com 25,40% de partici­
pação, a marca estrela de 
três pontas fez bonito o ano 
passado. O inédito patamar 
de 13.761 unidades comer­
cializadas em 2010 foi 
79,65% superior as 7.660 
unidades registradas no ano 
anterior. "As condições de fi-
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1MERCADO DE CAMINHÕES PESADOS
veículos com PBT inferior a 40 toneladas e PBTC igual ou superior a 45t ^
Vendas e Participação no mercado interno, no atacado, POR FABRICANTE
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caminhões pesados

Já do lado da Iveco, 
quinta colocada no ranking, 

I o crescimento de 75,46% foi

nanciamento do Finame/PSI 
com taxas de juros baixa es­
tavam atrativas para o trans­
portador renovar a frota", 
credita Euclydes Ghedin Coe­
lho, Gerente de Vendas Cami­
nhões Brasil. Na esteira do 
mercado aquecido a marca 
alemã espera poder ganhar 
mais espaço com a naciona­
lização do caminhão pesado 
Actros, atualmente importado 
da Alemanha. "Agora esta­
mos posicionados em outro 
patamar. Em tecnologia o 
Actros não fica atrás da con­
corrência", garante o executi­
vo que começa a produzir o cami­
nhão pesado a partir de 2012 na 
unidade em Juiz de Fora (MG).

No concorrido bolo, a MAN Latin

IF-f ara aci^a

LJet-e3Bank
MERCADO DE CAMINHÕES PESADOS

veículos com PBT superior a 15 toneladas e inferior a 40t razão suficiente para come­
morar. O resultado é fruto 

VendãF':''Parficipaçao''Í da comercialização de 5.850 
2010 i no segmento unidades ante as 3.334 uni- 

FH 440 6X2 Tractor i 6.526 i 12,05%
G 420 A4X2 3.EIXO i 3.505 i 6,47%

VW 19.320 Constellation i 2.476 I 4,57%

Vendas e Participação no segmento interno, no atacado, POR MODELO < 
Panldiig 

2010
Fabricante Marca/Modelo

I VOLVO
SCANIA

dades comercializadas em 
2009. "Poderiamos ter apro­
veitado mais as oportuni­
dades se não fosse à falta de 
produto no início do ano", 
diz Alcides Cavalcante, di­
retor de Vendas e Marketing 
da Iveco Mercado Brasil. Em 
razão do excesso de pedidos 
o estoque do pesado Stralis 

não foi suficiente para suprir a deman­
da no primeiro trimestre do ano. "Es-

2
3 MAN

4,26%MERCEDES-BENZ
MERCEDES-BENZ

SCANIA

2726 2.3074
2.260 4,17%5 Axor 2544

G 380A4X2 3.EIXO i 2,117 
Stralis 570S4I

MAN I VW 31,320 Constellation i 1.982 
MERCEDES-BENZ 1 LS 1634 EURO III i 1.857 

P 340A4X2

3,91%6
2.029 3,74%7 IVECO

3,66%8
3,43%9

1.798 3,32%10 SCANIA

America, responsável pela comerciali­
zação dos veículos Volkswagen, não 
conseguiu garantir a totalidade do seu 
pedaço. Depois de conquistar 20,86% 

de participação nesse 
mercado em 2009 a 
montadora acusou 
uma queda de 
45,59% ao encerrar 
o ano passado com 
apenas 11,35% nes­
sa categoria. "Infe- 
lizmente não tínha­
mos produto com 
motores potentes 
para competir", di­
retor de Vendas e 
Marketing da VW, 
Ricardo Alouche ao 
lembrar que a dis­
puta será ainda 
mais acirrada a par­
tir de 2012. "Com a 
chegada dos cami­
nhões MAN vamos 
brigar pelo nosso 
espaço", garante.

âa
?s

Iveco Stralis,
destaque de vendas

da marca em 2010

tava reduzido em razão da chegada 
do novo Cursor", diz o diretor que co­
meçou a recuperar mercado a partir 
de março. Em razão disso a montado­
ra conseguiu ampliar a sua partici­
pação em apenas 1,32 % pontos per­
centuais ao registrar 6,99% compara­
do ao 5,67% em 2009. Para 2011 a es­
tratégia já está traçada. "Temos feito 
muitas vendas para frotistas a meta é 
ampliar a nossa penetração nesses 
clientes", adianta.

Euclydes Ghedin: "Com 
o Actros estamos 
posicionados em outro 
patamar"

36 - FROTA&Cia - Março 2011



Para quem esta sempre pensando
em melhorar a sua frota.
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Para aumentar a rentabilidade da sua frota, use Mobil Delvac®’. Uma linha completa de lubrificantes
com o melhor da tecnologia internacional para você reduzir custos com manutenção,
ganhar desempenho e proteger o seu negócio. Mobil Delvac® é recomendado pela Mercedes-Benz.

-2010 0 nome MOBIL DELVAC* e todos os nomes dos produtos Mobil® constantes neste anúncio 
são marcas registradas da Exxon Mobil Corporation, de suas subsidiárias ou distribuidores autorizados,

www.cosan.com.br/mobil
,: . mu»»--,
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ranking

Empate técnico
A liderança no mercado brasileiro de caminhões garante sete 
troféus do Prêmio Lótus à MAN Latin America, mesmo número 
conquistado pela Mercedes-Benz, que reina absoluta nos ônibus

minhões leves, médios e semipesados 
e outros dois em reconhecimento à 
liderança dos modelos VW 13.180 e 
25.240 Constellation. Este último, por 

sua vez, garantiu a séti-
------------------------.4r------ ' "^ma estatueta deste ano à

MAN Latin America, como 
J ' o "Caminhão do Ano", por ter

, sido o caminhão mais vendido no país 
em razão da venda em 2010, entre todas as categorias,
de 48.649 veículos de
carga em 2010. O feito DOMÍNIO NOS ÔNIBUS - Já no âm-
possibilitou à MAN al- bito do mercado de ônibus, outra vez, o
cançar 28,5% de parti- | destaque foi a marca da estrela de três
cipação no mercado de ^ pontas, a Mercedes-Benz, que confir-
comerciais de carga aci- | n^gu sua liderança no segmento. A
ma de 3,5t de PBT. E ^ fábrica de São Bernardo encerrou o
levar o título de "Marca período com vendas acumuladas de
do Ano em Caminhões", 15.209 chassis, o equivalente a 48,83%
outorgado pelo Prêmio IH de participação no mercado. Tanto
Lótus 2011, pelo segun- W grande é o domínio da marca nessa
do ano seguido. ã . drea, que a Mercedes-Benz liderou de

Além deste, a fábrica ^ a ponta a ponta em seis das 7 categorias
de Resende agregou ou- mm da premiação, dedicadas ao segmento,
tros seis troféus a sua |B ■ q destaque principal fica por conta do
coleção. Três dos quais ■ I título de "Marca do Ano em Ônibus",

referentes ao domínio m / ■ bem como do "Chassi do Ano", atri-
nos segmentos de ca- |[ buído ao modelo OF-1722, que vendeu

6.852 unidades no ano passado.
Além destes, outros seis players 

do mercado brasileiro de veícu- 
os comerciais ganharam o 

reconhecimento público e, 
por extensão, o cobiçado 
Prêmio Lótus 2011. Caso 
da Ford Caminhões que, 
outra vez, leva para casa 
os títulos de "Marca do 
Ano em Caminhões 
Semileves" e, tam­
bém, de "Caminhão 

Semileve do Ano",

O melhor ano da história da in­
dústria brasileira de veículos 
comerciais não produziu al­

terações significativas no ranking dos 
fabricantes, em relação ao ano anterior. 
Em que pese a forte competição re­
gistrada no ano passado, quando as li­
nhas de produção das fábricas insta­
ladas no país despejaram no mercado 
interno mais de 170 mil caminhões e 
outros 31 mil chassis de ônibus.

Prova dessa afirmação o leitor po­
derá conferir na lista de ganhadores do 
Prêmio Lótus 2011, publicado na pági­
na ao lado. A premiação, que este ano 
completa sua IS^" edição, permite ob­
servar com extrema precisão as marcas 
de modelos de veículos comerciais que 
conquistaram a preferência dos com­
pradores no ano anterior, em 24 dife­
rentes categorias. Tudo porque o 
Prêmio Lótus leva em consideração, 
para fins de indicação dos ganhadores 
de cada ano, os números de vendas in­
formados pelos próprios fabricantes de metodologia 
veículos através de suas entidades de baseada em

í.

Prêmio Lótus 201

número de 
vendas garante 
transparência 
à premiação

classe, no caso, a Anfavea e a Abeiva.

Líder em caminhões - com
base nessa metodologia inquestioná­
vel, fica fácil perceber que a MAN 
Latin America reafirmou a liderança 
no mercado brasileiro de caminhões.
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por conta da vendas do 
F-350. mm Os eleitos do anoChassis leves - o mes­
mo se dá com a Agrale que 
reafirmou a condição de re­
cordista no mercado de chas­
sis leves, com 4.045 unidades 
comercializadas e fabricante 
do modelo MA 800L, líder 
no segmento. A Fiat, por sua 
vez, continua firme no pódio 
de três categorias da premi- 
ação: furgão leve, furgão e 
van do ano, em reconhe­
cimento à liderança do Fiori- 
no e do Ducato em 2010.

Do lado dos caminhões 
pesados, a Scania e a Volvo 
também não foram esqueci­
das. A primeira foi eleita co­
mo "Marca do Ano" na ca­
tegoria e a segunda em fun­
ção das vendas do modelo 
FH 220 6x2 Tractor, eleito o 
"Caminhão Pesado do Ano" 
pelo Prêmio Lótus.

Até mesmo a Hyun- 
day/Caoa marca presença 
nessa festa. A montadora 
manteve o título de "Camio­
neta de Carga do Ano", por 
causa das vendas do HR, 
que totalizaram 12.180 uni­
dades no ano passado.

A cerimônia de entrega 
do Prêmio Lótus 2011 acon­
tece no próximo dia 29 de 
Março, no Espaço Nacional 
Club, em São Paulo, com a 
presença de centenas de per­
sonalidades da indústria de 
transportes de nosso país. O 
Prêmio Lótus 2011 é uma ini­
ciativa da Editora Erota Ltda, 
com apoio editorial da revis­
ta FROTA&Cia e o patrocínio 
da Eaton, FPT Powertrain 
Technologies e Meritor.

Confira no quadro abaixo os ganhadores do Prêmio Lótus 2011, nas 24 
diferentes categorias da premiação, com os correspondentes números de vendas 

no atacado e de participação no mercado interno brasileiro, no ano de 2010

Fabricante Categoria Modelo / 
Market Share

Vendas 
em 2010

Marca do Ano em Ônibus 
Marca do Ano em Chassis Urbanos 
Marca do Ano em Chassis Rodoviários

48,83%
61,96%
53,35%

15.209
11.856
1.433

Chassi do Ano OF-1722 6.852Mercedes-lknz

Caminhão Leve do Ano 
Chassi Urbano do Ano 
Chassi Rodoviário do Ano

710 7.735
OF-1722

0-500RS1836
6.852
593

Marca do Ano em Caminhões 28,50% 48.649

Marca do Ano em Caminhões Leves 
Marca do Ano em Caminhões Médios 
Marca do Ano em Caminhões Semipesados

37,07%
54,98%
34,77%

13.780
8.264
19.327

VW 24.250 EConstelIation 12.153Caminhão do Ano

cm» 1 VW 13.180 Constellation 
I VW 24.250 E Constellation

Caminhão Médio do Ano 
Caminhão Semipesado do Ano

3.273
12.153

i Marca do Ano em Caminhões Semileves 3.05935,03%

; Caminhão Semileve do Ano 3.059F-350

cm»Chassi Leve do Ano 
Marca do Ano em Chassis Leves

MA8000L
43,36%

1.909
4.045

Furgão Leve do Ano 
Furgão do Ano 
Van do Ano

Fiorino Furgão 
Ducato Cargo 
Ducato Van

17.955
7.54473

3.930

^ Scania! 15.408Marca do Ano em Caminhões Pesados 28,44%

VOIjVO ! Caminhão Pesado do Ano 6.526FH 440 6X2 Tractor

<S> 12.180, Camioneta de Carga do Ano HRHYunonira
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operaçao

Tropa de elite
Mineradora ganha produtividade ao substituir veículos 
rodoviários por versões off road e construir rodovia própria 
para encurtar distâncias e não se preocupar com a sobrecarga

faziam pela BR-040 por uma rodovia 
de 8,5 km, construída no interior da 
Mina Casa de Pedra até a usina de 
pelotização. Outro ganho adicional foi 
a economia com licenciamento e IPVA, 
já que os caminhões não necessitam 
mais circular por estradas fiscalizadas.Por Valdir dos Santos

Domínio da cadeia-a substitui­
ção dos terceirizados por essa ver­
dadeira tropa de elite permitirá à Na- 
misa dominar toda a cadeia logística, 
um dos pilares que sustentam a pro­
dução de aço e a exportação do 
minério de ferro. Na extração, a mine­
radora emprega os veículos gigantes 
Terex e retro-escavadeiras, além dos 
off-road da Iveco, cavalos-carreta 6x4 e

A o iniciar neste ano o processo 
de primarização do trans­
porte rodoviário de minério 

de ferro, que era dois terços terceiriza­
dos, a Namisa (Nacional Minérios 
S.A.), de Congonhas (MG), encontrou 
no extrapesado fora-de-estrada Iveco 
Trakker 8x4 o veículo certo para fazer 
a transferência da produção da mina

até a unidade de beneficiamento no 
Complexo do Pires a poucos quilôme­
tros de distância.

A Namisa substituiu 75 conjuntos 
cavalos 6x4 com semi-reboques de três 
eixos, que transportavam 25 toneladas 
cada, por 45 composições 8x4 que le­
vam 38 toneladas. De quebra, encurtou 
o trajeto de 12 km que os rodoviários

■Ãy ■:
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caminhões médios de apoio, num total 
de 250 equipamentos e 330 caminhões, 
que circulam em três minas.

Para manter os veículos em ope­
ração ininterrupta, a Deva, conces­
sionária Iveco do Grupo Sada, de Be­
lo Horizonte, instalou no interior da 
mina uma oficina em 1.200 m^ na 
qual investiu R$ 2 milhões. Os 53 
funcionários se revezam em expedi­
ente de 24 horas, prestando serviços 
mecânicos, elétricos e de borracha- 
ria. Além de administrarem o es­
toque de peças, ferramental e troca 
de óleo, entre outros.

Segundo Sérgio Sampaio, diretor 
Administrativo da Namisa, foram in­
vestidos R$ 40 milhões na aquisição de 
74 veículos Iveco, sendo 45 Trakker 
8x4 com caçamba Rossetti, 10 Trakker 
6x4 plataforma e um cavalo mecânico, 
13 Eurocargo 4x2 e cinco 6x4. Para este 
ano, ele anunciou concorrência para 
comprar mais 80 caminhões, sendo 65

Força de sobra

■ o Iveco Trakker 8x4, em operação na Namisa, 
esbanja força e robustez para os trabalhos mais 
duros. Seu trem de força é composto pelo motor 
FPT Cursor 13, de 12,8 litros, seis cilindros, quatro válvulas e gerenciamen­
to eletrônico, que desenvolve 420 cv de potência e 1.900 Nm de torque; 
pela transmissão automatizada ZF Astronic, de 16 marchas à frente e duas 
à ré com intarder; e os eixos traseiros com redução nos cubos e bloqueios 
longitudinal e transversal do diferencial. A caixa funciona combinada com 
o Turbo Brake que amplia a capacidade de frenagem para 910 cv. O freio 
de serviço é pneumático, tipo S-Came a tambor em todas as rodas e 
circuito independente e com ABS. Além do intarder, tem freio motor por 
descompressão com potência máxima de 347 cv a 2.400 rpm.

A capacidade máxima de tração (CMT) de 132 toneladas pode chegar a 
176 e o PBT técnico de 50 toneladas admite 35,5 de carga útil. Os dois eixos 
dianteiros têm capacidade técnica para 9 toneladas cada um e os traseiros, 
32t. A suspensão tipo "cantilever" tem molas semielípticas e barra estabi- 
lizadora. A suspensão da cabine é de 4 pontos, com molas que absorvem 
impactos do chassi, garantindo conforto ao motorista, que é ampliado 
pela transmissão automatizada.

O caminhão conta com espelho retrovisor angular no lado direito e um 
frontal, além dos laterais externos bipartidos com aquecimento e regu- 
lagem elétrica. A iluminação externa incluiu luzes de segurança no teto da 
cabine e no vão do motor e vidro na parte traseira da cabine, para facili­
tar a visualização do motorista no basculamento da caçamba. Os pneus 
são mistos off-road com câmara 325/95 R24. A cabine com teto baixo e o 
painel são iguais os do Stralis, com ar-condicionado, vidros elétricos e 
volante com regulagem pneumática de altura e profundidade.
.......

na versão 8x4 e 15 auxiliares visando a 
substituição de terceirizados e a reno­
vação da frota.

equivalentes a 10% da vida útil desse 
produto, considerando as severas con­
dições de uso.

A produção desse modelo já pas­
sou 18 mil unidades na Espanha, em 
serviços na Europa, África e Oriente 
Médio. Como vários componentes já 
são produzidos no Brasil, a Iveco pre­
tende nacionalizar esse modelo em 
2012 e seu preço atual é de R$ 523 mil. 
A meta, segundo Alcides Cavalcante, 
diretor Comercial, é conquistar de 10 a 
15% do mercado brasileiro, que é de 
mil imidades ao ano.

Testes de campo - a iveco venceu 
a licitação da Namisa após aprovação 
nos testes de campo com concorrentes e 
ao obter parceria com a concessionária 
na oferta dos serviços dentro da mina. 
A Namisa testou os 8x4 por seis 
meses e sugeriu várias alterações, in­
forma Renata Campos, gerente de 
projetos da Iveco. Os testes somaram 
mais de 12 mil horas e 60 mil km.

operação na Namisa:
sgCseis meses de testes até a 

aprovação da mineradora
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implementos rodoviários

Dança das cadeiras
A economia acelerada impulsiona a indústria de carroçarias e coloca o Brasil na quinta posição do » 
ranking mundial. O destaque são as caçambas basculantes que vão tomando lugar das graneleiras

Por Valdir dos Santos

A produção de 170.214 imple­
mentos rodoviários em 2010 
levou o Brasil a alcançar o 

quinto lugar entre os maiores merca­
dos do mundo. O país ficou atrás dos 
EUA, China, Europa e índia, sendo 
que o maior vende 200 mil por ano. 
Sem disfarçar a euforia, o presidente 
da Anfir, que reúne os fabricantes na­
cionais de implementos, Rafael Wolf 
Campos frisou que o setor saltou de 
patamar em 2007 ao ultrapassar a bar­
reira de cem mil unidades, e que, des­
de então, cresceu 70%. Em 2010, as

vendas expandiram 41,26% recu­
perando terreno perdido no ano ante­
rior, quando foram comercializadas 
exatas 115.107 unidades (ver quadro).

Entre os diferentes modelos de 
equipamentos pesados, ganha desta­
que o semi-reboque basculante, com 
vendas 108,40% maiores e o especial 
para toras, que cresceu 193,02%. Am­
bos refletem o crescimento da pro­
dução agrícola e de minérios, além da 
exploração de madeira para celulose, 
em que o Brasil é o maior produtor. 
Por atender melhor às necessidades

operacionais de carga e descarga dos 
produtos a granel, a caçamba bascu­
lante vem substituindo as graneleiras, 
que deixam resíduos na descarga e 
perdem grãos no transporte.

As graneleiras carga seca, embora 
tenham evoluído menos (37,56%), ain­
da lideram o mercado, com 18.723 uni­
dades produzidas contra 13.611 de 
2009. Merece também registro a forte 
expansão dos pedidos de tanques em 
aço inox (de 503 para 1.411 unidades, 
ou 180,52%) e de alumínio (de 24 para 
72, equivalente a 200%), marcando o

3
Daniel Rossetti: à procura I

galpão para abrir a terceiraum
fábrica e atender à demanda £

por caçambas basculantes



agrícola, mineral, industrial e da ex­
tração de madeira.

Fabris teme que em 2011 as empre­
sas comprem menos porque tenham 
chegado ao limite de endividamento e 
que as medidas de contenção de gas­
tos do orçamento da União possam 
frear os investimentos.

tribuição. Por isso, os baús de alu­
mínio e de lona cresceram mais no ano 
passado (54% e 96,85%) do que as 
tradicionais carrocerias abertas de car­
ga seca (39,83%). Os baús em semirre- 
boques também tiveram significativo 
avanço (61% mais que em 2009), em 
razão de colaborarem na logística in­
dustrial na longa distância.

Sucesso da líder - 'Ano maravi­
lhoso, números brilhantes, resultados 
expressivos, recorde histórico em pro­
dução e vendas". Assim David Abramo 
Randon e Astor Schmmitt, presidente e 
diretor corporativo da Randon, se ex­
pressaram sobre o desempenho do 
grupo em 2010 ao apresentar os resulta­
dos financeiros à imprensa, inves­
tidores, fornecedores e represen­
tantes do Banco Central em evento 
em Porto Alegre no dia 16 de março.

A receita bruta total de R$ 5,6 bi­
lhões de 2010 foi 51% maior que a de 
2009 (R$ 3,7 bilhões) e a produção de 
63.752 unidades superou a de 2009 em 
52,5%. Os rebocados somaram 59.284, 
46,4% mais que no ano anterior e a 
marca ficou com 32,18% do mercado 
doméstico, segundo emplacamentos 
do Denatran.

A Randon atribui o crescimento 
aos subsídios presentes na esfera fiscal

Alívio - Para projetar o desempenho 
do setor em 2011, com produção de 
188.500 unidades (7,91% maior que a 
de 2010), Campos se baseia em um PIB 
de 4,5%, inflação de 5,5% e taxa Selic de 
12,5%. O anúncio da retomada do fi­
nanciamento do BNDES PSl (Finame), 
suspenso em fevereiro último, 
trouxe um alívio às empresas associ­
adas da Anfir. Com isso, a entidade 
mantém essas previsões, garante Mário 
Rinaldi, diretor executivo, embora evite 
fazer previsões de crescimento até o fim 

do ano.
Norberto Fabris, 

diretor executivo da 
Randon e vice-pre­
sidente da Anfir, 
destaca o salto do 
mercado. Depois de 
uma estabilidade 
histórica, na casa de 
45/50 mil unidades 
anuais, a produção 
bateu a marca de 
138.288 unidades em 
2008, considerado o 
melhor ano da his­
tória do setor. "Mas 
2010 estourou qual­
quer previsão", disse 
ele, atribuindo o re­
sultado às facili­
dades de financia­
mento, à oferta de 
crédito e ao IPI zero. 
O crescimento acima 
de 40% reflete a de­
manda da produção

Rafael Wolff: euforia com a marca de 170 mil 
implementos fabricados no ano passado

interesse dos transportadores por ma­
teriais mais nobres e mais leves. En­
quanto isso, os tanques de carbono 
tiveram redução de 2% (de 5.335 em 
2009 para 4.108).

Entre as carrocerias sobre chassis 
se destacam os modelos que atendem 
às necessidades de logística de dis-

I
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Evolução da produção em 2009/2010

2009 Variação2010Reboques e semi-reboques

4.S36 108,40% 
. 79,47% 
. 37,56% 
. 24,46% 
, 61,29% 
.58,16% 
.. 0,57% 
. 25,83% 
193,02% 
. 48,01% 
. 92,72% 
. 91,63% 
. -2,00% 
180,52% 
200,00% 
46,27%

. 9.453 

. 2.710 
18.723 
. 4.722 
. 5.842

Basculante ...............
Portacontêiner..........
Graneleiro / carga seca
Canavieiro ................
Baú carga geral ..........
Carrega tudo............
Dolly.........................
Especial.....................
Transporte de toras ..
Baú frigorífico............
Baú ionado ................

I.5Í0
i3.6i I 

. 3.794
3.622

1.599 i.OI i
1.231 i.224
1.749 1.390

5301.553
I.Í291.671
1.8003.469
4.490
5.335

939Siio
4.108Tanque carbono 

Tanque inox ... 
Tanque aiutninio
Total .............

I.4ÍI 503
72 24

59.252 40.509

2.009 VariaçãoCarrocerias sobre chassis 2.010

. 39,83% 

. 54,00% 
, 96,85% 
. 57,19% 
. 62,88% 
. 45,29% 
48,75%

47,87%

3.163 .........41,26%

26.604
26.274

37.201
40.463

Graneieiro / carga seca . 
Baú aiuminio / frigorifico
Baúionado ..................
Basculante ....................
Tanque ..........................
Outras / diversas..........
Total .........................
Total geral.................

Exportações.............

381750
10.332. 16.241 

...2.914 
,. 13.393
110.962

1.789
9.218

74.598

170.214 .... 115.107
David Randon: previsão de alcançar uma 
receita liquida de R$ 5,9 bilhões em 2011
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implementos rodoviários

e de financiamento para atingir estes 
resultados. Sem contar o crescimento 
do PIB de 7,5%, como fator de benefí­
cio direto aos negócios do grupo. Os 
veículos e implementos representaram 
50,47% da receita, as autopeças, 
48,15% e os serviços financeiros, 
1,38%. O número de empregados au­
mentou 20% somando 11.493 pessoas 
no final de 2010.

O entusiasmo dos diretores se jus­
tifica também pelo lucro líquido con­
solidado inédito na história da empre­
sa, de R$ 249,5 milhões, 84,6% maior 
que em 2009 e margem líquida de 
7,6%. David Randon mostrou que nos 
últimos quinze anos, a receita da em­
presa cresceu 17,9% ao ano, de R$ 600 
milhões em 1996 para R$5,6 bilhões.

Para 2011, a receita bruta estimada 
é de R$ 5,9 bilhões, com a manutenção 
dos mesmos volumes de produção. 
"Vamos fazer mais com o mesmo ex­
plorando ganhos de eficiência com a 
estrutura atual e melhorando as práti­
cas de gestão", disse Schmitt.

Chineses na cola

■ Além do mercado interno, as exportações de implementos rodoviários 
acusaram uma expansão de 41,26%, em 2010. Elas totalizaram 4.468 uni­
dades, informa o presidente da Anfir, lembrando que a América do Sul ainda 
é o melhor mercado. A maior concorrente dos produtos nacionais nos 
mercados sul-americanos, da África e Oriente Médio é a China, que oferece 
produtos até 50% mais baratos que os brasileiros. "Nossa vantagem ainda é 
a experiência de 25 anos nesses mercados, a garantia de assistência técnica e 

I a disponibilidade de peças", diz Campos.
Para disputar espaço no mercado nacional, os chineses têm enviado com­

ponentes como eixos, rodas, pneus e sistemas de freios a preços inferiores 
aos da produção local. Segundo Campos, as empresas torcem para que a Chi­
na instale fábricas no Brasil e dispute o mercado em igualdade de condições 
com a indústria nacional e não continue enviando peças isentas de alíquota 
de importação.

A estratégia da Randon de ampliar filiais no exterior, a mais recente é a 
do Egito, visa contornar a valorização do real frente ao dólar e atender a 
mercados regionais. Schmitt citou a filial argentina, que passou a exportar 

i aos países vizinhos, beneficiando-se do câmbio favorável.I

caçambas basculantes (a segunda fica 
em Betim-MG), para atender às en­
comendas da agricultura e minera­
ção. Segundo seu diretor Daniel 
Rosetti as novas instalações devem 
produzir até junho, para conseguir 
atingir a meta prevista de cresci­
mento. Apesar de produzir outros 

modelos, a mar­
ca é mais co­
nhecida pelas 
caçambas bas­
culantes, cujas 
vendas têm au­
mentado mais 
que as grane- 
leiras. "Os clien­
tes ganham em 
produtividade 
graças à rapi­
dez das opera­
ções de carre­
gamento e des- 
carregamento

em qualquer lugar", disse Rossetti.
A Guerra, de outro lado, obteve 

evolução de 52% nas vendas no ano 
passado, com 9.300 implementos ante 
6.100 em 2009. Fábio Paludo, diretor 
Industrial, atribuiu a performance ao 
PSI e ao programa especial de finan­
ciamento do BNDES chamado Pró- 
Caminhoneiro, com taxa de juro 
acessível aos transportadores au­
tônomos, principais clientes da marca.

Para 2011, a empresa espera crescer 
6,5%, produzindo 600 equipamentos a 
mais do que os 9.300 de 2010. Paludo 
justifica a previsão na extensão do PSI 
até o final do ano, mesmo com taxas 
um pouco mais elevadas, mas com 
prazo longo mantido, e na manu­
tenção das regras do Pró-Cami- 
nhoneiro. Segundo ele a frota dos 
autônomos, que representa 60% do to­
tal, é a mais antiga e requer urgente 
renovação e a oferta de crédito serve 
de estímulo para isso.

Mais uma fábrica -Já a Ros­
setti Equipamentos Rodoviários, de 
Guarulhos (SP), espera crescer 15% 
este ano em faturamento. Em março, 
estava à procura de um galpão para 
instalação da terceira fábrica de

Linha de montagem da Guerra: 9.300 carroçarias produzidas em 2010
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FábrTca da Volvo, em Curitiba:
importância estratégica para a

matriz, depois de alcançar
produção recorde em 2010

A ofensiva viking
o excelente desempenho da Volvo do Brasil estimula a matriz 
sueca a investir na afiliada e na ampliação da rede de revendas, 
para aumentar sua participação no mercado de veículos comerciais

em 2010, na comparação com igual 
período do ano anterior.

A afirmação é do Presidente & 
CEO da Volvo Truck, Staffan Jufors, 
revelada a um restrito grupo de jorna­
listas brasileiros, incluindo o Diretor 
de Redação de FROTA&Cia, José Au­
gusto Ferraz, em entrevista na sede da 
corporação, em Gotemburgo. "Os 
mercados emergentes, em especial a 
América do Sul estão puxando as ven­
das no mercado mundial de cami­
nhões", explica o executivo. Graças a 
esse desempenho, a marca encerrou o 
ano com vendas globais de 75 mil 
comerciais de carga, das quais, 27 mil

Por José Augusto Ferraz, de Gotemburgo

"1^ T o curto período de tempo até 
2015, a Volvo pretende abrir 

JL ^ de 40 a 50 novas conces­
sionárias no Brasil, além dos atuais 90 
postos de vendas, como parte do plano 
de expansão da marca nos próximos 
anos. A decisão reflete a importância 
que a subsidiária brasileira passou a
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ter junto a sua controladora sueca, a 
Volvo Truck Corporation. Sobretudo 
depois da operação tupiniquim se 
transformar no maior mercado do 
mundo para a empresa, pelo segundo 
ano seguido, desbancando os Estados 
Unidos. E, ainda, ter acusado uma ex­
pansão de 85% em volume de vendas



mento no país. "Hoje, nossa maior di­
ficuldade é a distribuição", reforça o 
executivo, ciente da importância de 
ampliação da rede para aumentar sua 
capilaridade de atendimento e apro­
veitar essa demanda aquecida.

Apesar de se mostrar satisfeito 
com o desempenho atual dos 12 gran­
des grupos econômicos que respon­
dem por boa parte das revendas Volvo 
no Brasil, Ingemanson não esconde 
uma outra preocupação. "Nem todos 
os dealers tem capacidade de investi­
mento suficiente para fazer frente à 
ampliação dos negócios", confessa o 
diretor. A saída, no caso, tem sido re­
correr a parceiros globais como o gru­
po português Auto Sueco, um dos 
maiores revendedores Volvo do mun­
do. A Auto Sueco atua no país desde 
2007, com casas em Mato Grosso,

foram provenientes da América Latina 
e do Brasil, em especial (ver quadro). 
"O Brasil de hoje é bem diferente do 
Brasil de 10 anos atrás", faz coro o 
Presidente da Divisão Internacional da 
Corporação, Bjõrn Ingemanson, a 
quem compete a operação brasileira.

"O país tem grande potencial para 
ser uma das 5 maiores economias do 
mundo", completa, confiante nos efei­
tos da realização dos grandes eventos 
esportivos no país. O executivo aposta 
que as obras de infraestrutura e o au­
mento da atividade econômica, em 
decorrência da Copa e das Olimpíadas, 
devem incrementar ainda mais as ven­
das de caminhões e ônibus na região.

Staffan Jufors:
recuperação das
vendas em nível

global, graças
aos mercados

emergentes

%á.1
Rondonia e Acre e, mais recente­
mente, em São Paulo. Em junho do 
ano passado a empresa adquiriu 100% 
das ações da Vocal, maior conces­
sionária Volvo no Brasil, com sete

Distribuição - isso expika a pres­
sa da Volvo Truck em investir na ex­
pansão da sua rede de concessionárias 
no Brasil, como forma de garantir uma 
maior participação da marca no mer­
cado de veículos comerciais.

Para Bjõrn, a crise que se abateu so­
bre as demais economias mundiais im­
pediu de prever o impacto do cresci-

?
PRIMEIRO DO MUNDO 5

jg ....... s
£

Em 2009 e 2010 0 mercado brasileiro de caminhões se transformou no 
primeiro do mundo para aVolvo. Confira no quadro abaixo o desempenho 

das vendas nos 20 principais mercados da empresa, em nivel global.

VendasPosição
2009 201020092010

16.075 i8.851I
10.0026.6222 2Bjõrn Ingemanson: 

^ preocupado 
B com a falta de 
B capacidade 

financeira 
dos dealers 

no Brasil

3.020 4.14033
1.473 3.88974
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3.3182.48445
2.2439686:

752 2.205147I

... Mj.)1.182 1.9878 9
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revendas paulistas, incluindo a Capi­
tal. "Não estávamos satisfeitos com a 
parceria anterior e, por isso, decidi­
mos entregar a concessão a esse 
grupo", admite Bjõrn Ingemanson.

Outra importante estratégia asso­
ciada à rede é a valorização do pós- 
venda. O presidente da divisão inter­
nacional da Volvo Truck espera um 
forte incremento nessa área, que ren­
deu para companhia em 2010, em ní­
vel global, receitas superiores a R$ 
100 milhões, apenas com a venda de 
peças e serviços. "O Brasil também

tem um enorme potencial para cres­
cer nesse campo", explica o presi­
dente. "Prova disso é que, hoje, mais 
de 50% dos veiculos comercializados 
no país contam com contratos de 
manutenção", completa Ingemanson.

voi,v<i

Aumento da produção-Em
paralelo às mudanças na rede, a Volvo 
do Brasil investe no aumento da pro­
dução Stffan Jufors lembra que a plan­
ta de Curitiba iniciou o terceiro turno 
na produção de cabines, para permitir 
a fabricação de 110 unidades diárias e

Roger Alm: satisfeito com o faturamento 
da filial brasileira em 2010, o maior de 
toda a história da empresa no país

o mesmo se dá com a linha de motores 
que opera a plena carga.

Outra decisão importante foi o 
anúncio, no início de fevereiro, da na­
cionalização das caixas de câmbio 
eletrônicas I-Shift, atualmente impor­
tadas da Suécia, bem como do motor 
de 11 litros que equipa seus cami­
nhões. A nova linha de montagem vai 
demandar investimentos de R$ 25 mi­
lhões e deverá operar a partir do inicio 
do próximo ano. Acrescente-se a isso, 
a construção de um centro de logística 
de peças de reposição, que será ergui­
do dentro do complexo industrial da 
Volvo, fruto de inversões da ordem de 
R$ 50 milhões.

Para Roger Ahn, presidente da Vol­
vo do Brasil, o país sempre foi um 
mercado muito importante para o 
Grupo Volvo, desde a instalação da 
empresa no final dos anos 70. "O País 
é a base para nossas operações em to­
da a América Latina, daí a sua im­

portância estratégica". Em 2010, a 
subsidiária brasileira contabi­
lizou um faturamento de R$ 6,8 
bilhões, 76% a mais que os R$ 
3,9 bilhões registrados em 
2009 e o maior em toda a his­
tória da montadora de veículo 
no País.

Um mercado promissor

■ Apesar de ocupar o 8° lugar no ranking mundial, o mercado brasileiro de 
ônibus também possui uma importante estratégica para a Volvo. A 
exemplo dos caminhões, a produção mundial de chassis da marca se 
mantém estável nos dias atuais, em torno de 12 mil unidades - mesmo nivel 
do período pré-crise - graças em boa parte ao desempenho dos países 
emergentes. "Somente a America Latina, incluindo o Brasil, responde 
atualmente pela metade desse volume, o que vem compensando as perdas 
na Europa e no mercado americano", comenta Hakan Karisson, Presidente 
& CEO da Volvo Bus Corporation.

Acrescente-se a isso, as boas perspectivas que se abrem, com a cons­
trução de inúmeros corredores expressos de ônibus (BRTs ou Bus Rapid 
Transit em inglês), nas cidades sedes da Copa. Segundo o executivo chefe ^ 

da Volvo Bus, as vendas de chassis para suprir os BRTs são bastante promis­
soras. Elas devem alcançar de 5000/6000 unidades, das quais, a Volvo es­
pera abocanhar cerca de 2 a 3 mil chassis.

Diante desse cenário, Hakan Karisson não descarta a possibilidade de ins­
talação de uma linha de montagem para fabricação de chassis híbridos 
Brasil, junto à fábrica de Curitiba. "Temos, de 
fato, essa intenção e estamos avaliando.
O governo brasileiro já sinalizou que vê 

, com bons olhos a adoção dessa tec­
nologia e, por isso, estamos bastante 
otimistas", atesta o dirigente.

no

HtBRI

Ônibus híbrido da Volvo: 
planos de fabricar no Brasil 
para atender à demanda dos BRTs O jornalista fosé Augusto Ferraz viajou a 

Suécia a convite da Volvo do Brasil. fj
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Fim da vigília vados para a Divisão Caminhões até 
2013, a nova linha Cargo exigiu a cons­
trução de 50 protótipos até a versão fi­
nal e mais de 450 mil km de testes. "O 
Novo Ford Cargo vai surpreender o 
mercado, por exceder os requisitos de­
sejados nesse crescente segmento", 
garante Marcos de Oliveira, presi­
dente da Ford Brasil e Mercosul.

Depois de anos de espera, a Ford Caminhões apresenta a versão 
cabine-leito do Cargo, resultado de um projeto global para aumentar 
a participação da marca no mercado brasileiro de caminhões

Reivindicação antiga - o
principal destaque, sem dúvida, é a 
oferta da cabine-leito, uma antiga 
reivindicação dos transportadores 
que sempre se ressentiram da falta de 
um modelo tipicamente estradeiro, 
equipado com cama para dar mais 
conforto ao motorista. A ausência 
dessa configuração deu lugar a uma 
próspera indústria que oferecia ver­
sões improvisadas de cabine-leito, 
construídas em fibra de vidro fixadas 
na parte traseira das cabines conven­
cionais. Ou, então, de sofás-cama, 
para servir à mesma finalidade.

A comodidade, também, há tem­
pos vinha sendo exigida pelos reven­
dedores da marca, cada vez mais acua­
dos diante da oferta de caminhões so-

Por José Augusto Ferraz

D ecorridos 26 anos desde o 
lançamento da linha Cargo 
no Brasil, a Ford Caminhões 

apresenta o novo Cargo 2012 que traz, 
entre outras novidades, a esperada 
versão cabine-leito, própria para uti­
lização estradeira. O modelo em nada 
lembra a versão apresentada na Fena- 
tran de 2007, que serviu de "tema de 
pesquisa" junto aos transportadores 
brasileiros, inspirada em um cami­
nhão de mesma configuração, produ­
zido na planta da Turquia.

O novo Ford Cargo que, a partir de 
maio chega às 134 revendas exclusivas

52 - FROTA&Cia-Março 2011

da marca em todo o Brasil, é um proje­
to global, desenvolvido nos estúdios 
de design e centros de engenharia de 
Camaçari (BA), São Bernardo do Cam­
po e Tatuí, em São Paulo, em coope­
ração com as unidades congêneres dos 
Estados Unidos e Europa. As melho­
rias na linha Cargo 2012 abrangem um 
total de 11 modelos, a partir da faixa 
de 13 toneladas de PBT até os pesados 
de até 63 toneladas de capacidade 
máxima de tração.

Fruto de três anos de desenvolvi­
mento, que consumiram parte dos in­
vestimentos de R$ 670 milhões reser-



o basculamento da cabine também 
foi melhorado. Ele conta com novo sis­
tema hidráulico, com acionamento por 
conjimto de pistão e bomba, que facili­
ta a operação. Seu ângulo de abertma, 
em torno de 60° permite um amplo e 
fácil acesso para manutenção.

nômico e suspensão a ar, oferecem oito 
níveis de regulagem e o sistema de ar- 
condicionado é opcional.

A cama, por sua vez, possui largu­
ra de 601mm x 1904mm de compri­
mento e esconde sob ela um bom com­
partimento de bagagens. Para comple­
tar, o novo Cargo vem equipado com 
vidros elétricos de série, com opção de 
travas e espelhos elétricos. Além de 
luzes de leitura individual, tomadas 
de 12V e 24V, ponto de ar comprimido 
para limpeza da cabine e doze porta- 
objetos, entre outros itens.

Identidade mantida-Extema-
mente, as linhas do novo caminhão 
guardam pouca semelhança com os 
modelos atuais, sem perder a identi­
dade. Na área frontal chama atenção o 
conjimto de grades superior e inferior.

Nova linha Cargo 2012: 
cabine redesenhada para 

oferecer mais conforto, 
funcionalidade e ganhar mercado

fisticados e cheios de atributos de con­
forto, oferecidos pela concorrência.

O novo Cargo 2012 cabine-leito põe 
fim a todas essas exigências. Porém, 
sem esquecer o DNA da marca, tradu­
zido pela oferta de veículos que combi­
nam robustez, funcionalidade, quali­
dade e preços competitivos. "A nova li­
nha Cargo mantém o conceito de sim­
plicidade e versatilidade, que são ca­
racterísticas da marca", resume Ricar­
do Campello, da Engenharia de Cami­
nhões Ford América do Sul.

As virtudes do
novo Cargo: acesso

frontal facilitado, cama
e porta-bagagens.

basculamento de 60°
da cabine, painel de

instrumentos e
visão privilegiada

Cabine espartana - o comen­
tário tem razão de ser. A concepção es­
partana da nova cabine, equipada com 
sistema de amortecimento balanceado, 
atende aos requisitos básicos de con­
forto, sem luxo nem ostentação. O pai­
nel, de polipropileno reforçado com fi­
bra de sisal recicláveis, traz todos os 
comandos necessários para a condu­
ção do veículo e inclui 26 luzes de ad­
vertência com aviso sonoro e display 
digital de múltiplas funções. A direção 
retrátil, de ajuste angular e de altura, 
dispensa engraxamento e manuten­
ção. Os bancos, com desenho ergo-
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com desenho característico da marca e 
tela de fundo em estilo colméia, que 
conferem um ar mais parrudo ao mo­
delo. A frente também ganhou dois 
amplos defletores laterais, que aju­
dam a direcionar o fluxo de ar nas la­
terais e manter as portas limpas. A 
ampla área envidraçada, típica da li­
nha Cargo, garante uma excelente vi­
sibilidade ao modelo e seu perfil arre­
dondado melhora a aerodinâmica. Os 
retrovisores, com espelhos convexos 
bipartidos e comando elétrico opcio­
nal, colaboram para formar um con- 
jimto estético-funcional.

"Como 'em time que está ganhan­
do, não se mexe', a nova linha Cargo 
2012 manteve o mesmo trem de força, 
reconhecido pelo mercado", observa 
Osvaldo Jardim, Diretor de Operações

da Ford Caminhões América do Sul, 
em alusão à motorização Cummins e as 
caixas Eaton e eixos da Meritor. A ob­
servação vale para os modelos Cargo 
1317,1517,1722,2422, e Cargo 2428.

Já nos modelos 6x4 do Cargo 2622, 
Cargo 2628, Cargo 3132 e Cargo 1932, 
a Engenharia da fábrica atendeu a um 
antigo desejo do mercado: a substitui­
ção da caixa de câmbio não sincroniza­
da que equipava a versão anterior, por 
uma versão mais atualizada. Agora, os 
três primeiros modelos da lista pas­
sam a contar com a nova transmissão 
Eaton FTS, de oito marchas sincroni­
zadas mais duas reduzidas. Já o cava- 
lo-mecânico Cargo 1932 será oferecido 
com o novo modelo da linha Eaton 
ETS, de 12 velocidades sincronizadas e 
mais uma reduzida, de comando a ca­

bo. As novas transmissões oferecem 
baixo nível de ruído, além de engates 
muito mais rápidos e precisos.

Em conseqüência da mudança, o 
motor Cummins 8.3 de 6 cilindros in- 
tercooler, que equipa os Cargo 3132, 
1932R e 1932, sofreu um ajuste de tor- 
que e potência e, agora, passa oferecer 
1.288Nm @ 1.300 rpm e 320cv @ 2.000 
rpm, respectivamente.

Referência - Até o fechamento
dessa edição, a nova linha Cargo não 
tinha ainda preço definido. Mas, se­
gundo Osvaldo Jardim, os valores de­
vem se posicionar na faixa do Conste- 
lattion, de mesma configuração, uma 
vez que o modelo da Volkswagen é a 
principal referência no segmento de 
semipesados, bem como na faixa de 
entrada dos pesados.

O executivo revela ainda que, a 
partir de agosto, a Ford vai oferecer a 
telemetria nos caminhões da marca, 
aproveitando os novos motores ele­
trônicos. E, em 2012, a fábrica e a rede 
estarão plenamente estruturadas para 
ofertar contratos de manutenção para 
os seus clientes, junto com a venda de 
veículos novos.

Por conta disso tudo, Oswaldo Jar­
dim não esconde seu otimismo em re­

lação à nova linha Cargo. "Este é o 
principal lançamento do ano no 
segmento de veículos comer­
ciais e com o novo Cargo nossa 
previsão é crescer ainda mais 
nesse mercado. Com a cabine- 

leito nossos modelos ga­
nharam mais competiti­

vidade e estão entre 
os mais mo­

dernos do 
mundo", 
ressalta o 

diretor de 
Operações 

de Caminhões 
da Ford América do Sul.

Mercado disputado

■Os novos semipesados da linha Cargo, oferecidos com cabine-leito, vão 
brigar em um mercado disputado onde já concorrem os modelos Volks­
wagen 24.250 Constellation, Mercedes-Benz Atego 2425, Volvo VM 260 e 
Iveco Tèctor 240E25, que figuram no topo das vendas dessa categoria de 

; peso. E, ainda, com os chamados "pesados de entrada", caminhões na 
versão cavalo-mecânico, de potência até 340 cavalos e PBTC igual ou 
superior a 45 toneladas. Como os 19.320 Constellation, o 1634, da Merce­
des-Benz ou o Cursor 450E33, da Iveco, entre outros.

Os caminhões na versão cavalo-mecânico de .
até 47 toneladas, para uso na linha pesada, 
vão possibilitar à Ford um ganho de par­
ticipação nesse mercado, hoje em torno 
de 8,2%, resultado da comercialização 
de 494 caminhões nessa faixa em 2010.
Os planos, agora, projetam vendas de 
970 unidades em 2011 para os novos 
Cargo e 1.195 unidades no ano seguinte.
Se alcançadas essas metas, o market sha- 
re da Ford no segmento de pesados sal­
taria para 14,7% e 19,1%, em apenas 
dois anos, segundo a montadora.
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componentes

Reforço nos eixos
A Meritor inaugura nova fábrica em Osasco para produzir eixos 
cardans, com o objetivo de atender não apenas as montadoras 
de caminhões e ônibus mas, também, o mercado de reposição

ônibus, entre a caixa de câmbio e as ro­
das", garante o executivo.

Evolução positiva-
Para Süvio Barros, os 

negócios de after- 
\ market de ca- 

ÉÊÊÍk, \ minhões e ôni­
bus não cami­
nham historica­

mente no mesmo 
ritmo das vendas 

de veículos novos. 
"Mas, a evolução tem si­

do positiva nos últimos anos, ao 
redor de 10%", observa. "A Meritor tem 
crescido um pouco acima dessa taxa", 
completa o diretor da Unidade Merca­
do de Reposição da Meritor para a 
América do Sul, Ângelo Morino.

A decisão de construir uma fábrica 
para produção de cardans se assenta na 
confiança no mercado brasileiro de 
caminhões que, segrmdo o diretor geral 
da Meritor, "entrou em 'voo de águia', 
alto e de longa duração". Para Barros, a 
indústria automotiva está mais que 
preparada para acompanhar a traje­
tória ascendente do mercado, uma vez 
que vem investindo no aumento da ca­
pacidade instalada, na eliminação de 
desperdícios e em ganhos logísticos. 
"As empresas do setor estão fazendo 
sua parte, buscando o estado-da-arte 
em gestão e produção. Mas, também, 
esperam contrapartidas que devem vir 
do governo, como investimento em in- 
fraestrutura, desoneração fiscal na ex­
portação, incentivo à formação e con­
tratação de profissionais qualificados, 
desenvolvimento local de tecnologias e 
apoio à inovação", alerta.

Por José Augusto Ferraz
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Silvio Barros: fábrica da cardans mostra a confiança da Meritor no mercado de caminhões

A partir de agora, o mercado de 
cardans para caminhões e 
ônibus passa a contar com 

um novo e importante fornecedor. A 
Meritor, produtora de eixos, cardans e 
componentes para veículos comerciais 
e fora-de-estrada, inaugurou no ulti­
mo dia 24 de fevereiro, em Osasco 
(SP), uma fábrica exclusiva para pro­
dução do componente, com capaci­
dade inicial superior a 120 mil unida-
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des por ano. O investimento totaliza 
US$3,5 milhões.

A nova unidade industrial do 
Grupo vai atender as montadoras de 
veículos novos e, ainda, o mercado de 
reposição, comenta Silvio Barros, dire­
tor geral da ArvinMeritor para a 
América do Sul. "Com o novo produ­
to estamos aptos a fornecer todos os 
componentes que integram o sistema 
de tração e suspensão de caminhões e
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A Agrale investe em tecnologia para produzir chassis totalmente adaptados às necessidades 
do consumidor. O resultado de tudo isso é a liderança no mercado há 12 anos e a conquista 
do prêmio Lótus 2011 nas categorias Chassi Leve do Ano e Marca do Ano em Chassis
Leves pela oitava vez consecutiva.

AGRALEwww.agrale.com.br

http://www.agrale.com.br


Editorial

í

Reversão de expectativaDIRETORIA
José Augusto Ferraz 

Solange Sebrían

Em março de 2010, essa edição 
especial do caderno ÔNIBUS de 
FROTA&Cia - Panorama do Mercado de 
Veículos Comerciais - estampava em sua 
manchete de capa o recuo nas vendas de 
chassis de ônibus no ano anterior, como 
resultado da desaceleração da economia 
brasileira e mundial, depois de quatro 
anos de crescimento acelerado.

Passados exatos dozes meses daquela 
data, uma nova edição da publicação mos­
tra um cenário bem diferente daqueles 

tempos sombrios. As vendas de chassis para ônibus voltaram a acusar forte 
expansão no ano passado e atingiram a marca de 31.148 unidades 
comercializadas no mercado interno. O número representa um novo mar­
co histórico para os fabricantes de veículos, voltados para o transporte 
coletivo de passageiros.

A forte recuperação da economia brasileira, que acusou um cresci­
mento do PIB na ordem de 7,5%, colaborou e muito para essa notável re­
versão de expectativa. Contudo, mais importante ainda, foram os incentivos 
concedidos pelo governo através do Programa de Sustentação do Investi­
mento (PSI) do BNDEs, para a compra de ônibus, caminhões, chassis e 
carrocerias, entre outros bens de capital. As condições atrativas do progra­
ma, com juros subsidiados, estimularam os operadores para a volta às com­
pras, em benefício de uma vasta cadeia produtiva.

Felizmente, depois de uma curta suspensão, o governo decidiu esten­
der o benefício até o dia 31 de dezembro de 2011, com um novo aporte 
de R$ 55 bilhões. A notícia renova as expectativas para o ano em curso, 
que projetam a continuidade da expansão da economia brasileira e uma 
forte renovação da frota brasileira de ônibus. Como o leitor poderá conferir 
nas páginas seguintes desse tradicional balanço do mercado de transportes, 
antecipando esse novo período de fartura. Uma boa leitura a todos.
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União vantajosa
Os operadores de ônibus do Rio de Janeiro for­
maram quatro consórcios distintos para dis­
putar e operar cada um dos corredores de 
ônibus BRTs, que serão construídos na cidade 
até 2012. A iniciativa vai possibilitar a con­
tratação de empréstimos junto ao BNDES e 
outros organismos de crédito, para financia­
mento da compra de veículos. Segundo pro­
jeções da Fetranspor, que reúne as operadoras 
do Rio de Janeiro, os novos corredores deverão 
demandar 581 veículos articulados, que vão 
exigir investimento de R$ 485 milhões, incluin­
do os equipamentos periféricos.

BNDES inclui híbridos no PSI Gratuidade cara
A prorrogação do Programa BNDES de Sustentação do Investi­
mento (BNDES PSI) até 31 de dezembro de 2010, anunciada no in­
ício de março, trouxe uma novidade. A partir de agora, o finan­
ciamento de veículos através do PSI passa a incluir os ônibus com 
tração elétrica e tração híbrida, que combinam o uso da eletrici­
dade com algum outro combustível (diesel, biodiesel, etanol etc). 
Os equipamentos também terão de ser acessíveis para deficientes 
físicos e serão comercializados com taxa de 5% ao ano.

0 Setrans Bel, entidade que agrega as 
empresas de transportes de passageiros 
de Belém (PA), entrou com uma ação na 
Justiça contra a decisão da Ctbel, ope­
radora do sistema na cidade, de liberar as 
catracas dos ônibus um domingo a cada 
mês, para oferecer transporte gratuito à 
população atendendo a uma nova lei mu­
nicipal. Nos cálculos do Setrans Bel as 
perdas das empresas com a medida po­
dem chegar até R$ 10 milhões ao ano.

Parceria entre pai e filha
O empresário Mário Luft, novo proprietário da 
Viação Garcia, já tem um plano para reativar a 

Garcia Turismo, antes dedicada ao segmento de 
fretamento e turismo. A empresa vai formar uma 

parceria com a Leads, e^eciaUzada nesse mercado e 
dona de uma frota de 200 carros, de propriedade da 

filha, a empresária Andréa Luft. Em um primeiro 
momento, a parceria pretende atender aos estados do Paraná, São 

Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Mato Grosso do Svü.
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Potência no nome
Os chassis de ônibus produzidos pela Volvo passarão a ter uma no­
va denominação. A partir de agora, os produtos da marca serão 
identificados pela potência do motor e não mais pelo número da 
cilindrada, seguindo uma prática do mercado. Confira, no quadro 
abaixo, as novas denominações dos chassis da marca:

Mascarello chega 

aos 10 mil
A encarroçadora Mascarello come­
morou a produção de seu décimo 
mil ônibus. Celinha Mascarello, di- 
retora-presidente da empresa, en­
tregou as chaves do veículo históri­
co, um rodoviário do modelo Roma 
MD, ao empresário Assis Gurgazs, 
da Eucatur, com sede em Cascavel.

B 290 R 4*2 UrbanoB 7 R Urbano
B 360 S Articulado 
B 360 S Biarticulado

B 9 Salf Articulado 
B 9 Salf Biarticulado

B 340 M ArticuladoB 12 M Articulado
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30 anos de Ana Rech
Novas regras A unidade de Ana Rech, que integra o complexo industrial da Marcopolo 

em Caxias do Sul (RS), comemorou 30 anos de atividade. Inaugurada 
em20 de fevereiro de 1981, a fábrica já produziu perto de 160 mU ônibus, 
entre micros, urbanos e rodoviários. A unidade tem capacidade para pro­
duzir 50 carros por dia e emprega 6.726 colaboradores.

Até o dia 15 de abrU, todas as empresas de fre- 
tamento e turismo que operam na capital 
paulista deverão cumprir novas regras fixadas 
pela Secretaria Mimicipal de Transportes para 
essa modalidade de transporte. Para as empre­
sas estabelecidas fora da região metropoUtana 
de São Paulo, mas que tenham passagem, 
origem ou destino de viagens dentro da Capital, 
passa a prevalecer a portaria DTP 036/2011. Já 
para aquelas que necessitam ingressar nas 
chamadas ZMRF (Zona Máxima de Restrição ao 
Fretamento), as alterações estão definidas na 
Portaria DSV 018/2011. Mais informações po­
dem ser obtidas no endereço: http://www.pre 
feitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/transportes/.

http://www.pre
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Depois de acusarem queda em 2009, após três 

, anos de crescimento, as vendas de chassis para 

ônibus superam os volumes pré-crise e animam os 

fabricantes que apostam em novos recordes em 2011

•

pisada no freio que marcou o ano
de 2009 para os fabricantes de
chassis de ônibus, felizmente,

Mercado de
chassis de ônibus:
embalado pela
recuperação
da economia
brasileira e os
incentivos para
a compra de
veículos



OFERTA DE CRÉDITO
Sob a ótica do fabricante, o 

bom desempenho no ano tem 
inúmeras justificativas. “A econo­
mia ajudou bastante. Mas, a ofer­
ta facilitada de crédito através do 
Finame/PSI, foi o principal ala- 
vancador desse processo, uma 
vez que possibilitou tanto o pe­
queno quanto o grande empre­
sário terem a mesma taxa de ju­
ros”, explicar Mariano. Já para o 
ano em curso, o gerente de ven­
das apo.sta em um cenário ainda 
mais positivo. Além da manuten­
ção do Programa BNDES de Susten­
tação do Investimento - BNDES PSI, 
Mariano aposta em um aumento das 
vendas, através de uma antecipação 
de compras, em decorrência da en­
trada em vigor da novas lei de emis­
sões Proconve P-7, a partir de 1° de 
janeiro de 2012.

A avaliação positiva do ano tem 
a concordância da MAN Latin Ame­
rica, segunda colocada no ranking 
do setor, com 25,54% de market 
share, em função das vendas de 
7.956 chassis em 2010, ou 18,27% a 
mais que as 6.727 unidades do ano

Por sorte, a marolinha não pro­
vocou grandes estragos na indústria 
nacional e, já em 2010, as linhas de 
montagem das montadoras de veícu­
los instaladas no país voltaram a ope­
rar a plena carga e encerraram o ano 
com vendas acumuladas de 31.148 
chassis, nova marca histórica, 
ano de 2010 foi sensacional para os 
fabricantes de chassis”, comemora 
Agnaldo Mariano, gerente de Vendas 
Ônibus da Mercedes-Benz. “Batemos 
vários recordes mensais, tanto em 
volume de vendas quanto em pro­
dução”, comenta satisfeito o gerente.

A alegria de Mariano tem plena 
justificativa. Graças a essa boa per­
formance, a sua empresa - a Mer­
cedes-Benz - reafirmou a liderança 
inconteste no mercado brasileiro de 
ônibus. Suas vendas totalizaram 
15.209 chassis para ônibus, o equi­
valente a 48,83% do mercado total, 
ou 31,83% a mais que as contabi­
lizadas em igual período de 2010. 
Tanto é assim que a Mercedes-Benz 
arrrebatou de uma só vez nada 
menos que seis dos sete troféus do 
Prêmio Lótus 2011, dedicados ao 
segmento de chassis.

“O

Luis Carlos Pimenta: 
2010 foi um ano 

excepcional para a Volvo

anterior. “O ano, sem dúvida, foi de 
conquistas para todo o setor e o 
melhor ano de todos os tempos”, 
confirma o diretor de vendas, mar­
keting e pós-venda da MAN Latin 
America, Ricardo Alouche. “Desde o 
inicio do ano apostamos de forma 
audacio.sa nesse mercado. Expandi­
mos a produção e implantamos um 
terceiro turno na fábrica de Re­
sende”, complementa o diretor.

MERCADO BRASILEIRO DE CHASSIS DE ÔNIBUSDetaBcsnk
Vendas e Participação no mercado interno, 

no atacado, por MODELO
Vendas e Participação no mercado interno, 

no atacado, por FABRICANTE Marca/Modelo Vendas Participação 
2010 no mercado 
6.852 22,00%
3.856 12,38%

11,46% 
9,60% 
6,13% 
4,82% 
4,23% 
3,32% 
3,07% 
2.91%

Ranking Fabricante
2010

MERC£DES'BENZ
MERCEDES-BENZ

OF-1722 
OF-1418

VW 17.230 EOD 3.571
VW 15.190 EOD 2.991

MA 8000L 1.909
MA 8000 
LO-915

IVECO DaUy 70C16 City Class 1.035 
MERCEDES-BENZ LO-812 Euro n 955

VW 9.150 EOD 907

1
Vendas Mercado Intemoi Variação j Participação de mercado | Variação 

■gboÉi i 2010 ..........................
Ranking Fabricante

2percentualpercentual 20Ò9 20102010
MAN31,05%

-9,34%
-15,03%

1 MERCEDES-BENZ 11.537 15.209 31,83% 48,32% 48,83%
6.727 7.956 18,27% 28,17% 25,54%
3.926 4.352 10,85% 16,44% 13,97%
640 2.328 263,75% 2,68% 7,47% A 178,84%

MAN4MAN2
AGRALE
AGRALE

5AGRALE
IVECO
VOLVO
SCANIA
TOTAL

3
1.5024 6

277 897 223,83% 1,16% 2,88% 148,23%
770 406 -47,27% 3,22% 1,30% V -59,58%

23.877 31.148 30,45% 100,00% 100,00%

5 MERCEDES-BENZ 1.3197
6 8

9
MAN10

Legenda: ▲ Melhor desempenho ▼ Pior desempenhoFonte; Anfavea/Abeiva/Datalótus
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plenamente preparados para atender 
esse chamado”, completa o presi­
dente da Volvo Bus Latin America.

CONFIANÇA NO ANO
Líder no mercado de chassis le­

ves, a Agrale viu suas vendas evo­
luíram 10,85% em 2010, ao saltarem 
de 3.926 para 4.352 unidades no 
biênio 2009/2010. Um fato que não 
impediu de amargar uma queda de 
16,44% para 13,97% na participação 
no mercado brasileiro de ônibus. 
Ubirajara Choari, gerente nacional 
de vendas de veículos da Agrale 
credita o baixo desempenho à per­
da de licitações importantes em 
2010, como o Caminho da Escola. 
Mas, mantém sua confiança no ano 
em curso, com as mudanças que 
vem sendo implementadas na em­
presa, nas áreas de vendas e da rede 
de distribuição, além da melhoria 
dos produtos, para fazer frente à 
concorrência. “Tudo indica que os 
corredores rápidos nas cidades-se- 
des da Copa vão demandar veículos 
híbrido/elétrico ou de outras fontes 
menos poluentes que o diesel”, faz 
coro e executivo com seu colega da 
Volvo, confiante na oferta de chassis 
Agrale dotados dessas tecnologias.

Em que pese os bons resultados 
de 2010, pelo menos uma marca 
conseguiu a façanha de acusar re­
tração nas vendas em um ano tão 
farto de pedidos. No caso, a Scania, 
que vendeu 406 chassis no ano pas­
sado, contra 770 no ano anterior, 
queda de 47,27%. Wilson Pereira, 
gerente executivo de vendas de 
ônibus da Scania do Brasil, refuta a 
acusação ao afirmar que “2010 foi 
um ano bom, apesar de nossa per­
formance ter sido abaixo da média 
do mercado”, disse laconicamente 
sem mais detalhes.

Por conta desses fatores, Ricardo 
Alouche acredita que a indústria de 
chassis para ônibus vá se manter 
nesse rota de cre.scimento em 2011. 
“Tudo indica que o ritmo continuará 
acelerado”, projeta o diretor, com 
base na continuidade do programa 
PSl Finame. Alouche também aposta 
no aumento das compras de ônibus 
urbanos em conseqüência do BRT e 
o “pré-buy” (compra antecipada) por 
causa das novas leis de emissões.

O mesmo se deu com Volvo que, 
também, pode comemorar suas con­
quistas em 2010. A montadora de Cu­
ritiba acusou uma evolução de 
223,83% em suas vendas - o segundo 
melhor resultado entre as marcas - ao 
registrar a comercialização de 897 
chassis em 2010 contra 277 unidades 
do ano anterior. “O ano de 2010 foi 
excepcional para nós, sobretudo 
porque 2009 foi muito mim”, comen­
ta Luís Pimenta, presidente da Volvo 
Bus Latin America, satisfeito com o 
aumento de participação da marca, 
no mercado de ônibus pesados.

O executivo também acredita no 
avanço dos combustíveis alternativos, 
sobretudo nos veículos urbanos, in­
cluindo os ônibus híbridos que com­
binam combustíveis renováveis e ele­
tricidade. “O híbrido é uma tendência 
seja aqui ou lá fora, porque é menos 
poluente”, explica Pimenta, convenci­
do de que não existe uma solução 
única, uma vez cada país ou cidade 
irá escolher a alternativa que mais lhe 
convém. “Mais importante de tudo, 
no caso brasileiro, é que o BNDEs 
tem dado sinais claros de que pre­
tende incentivar esse tipo de veículo. 
De nosso lado, tenha certeza, estamos

IVECO SURPREENDE
Mais surpreendente de tudo foi o 

crescimento da estreante Iveco nes­
se disputado mercado. Suas vendas 
saltaram de 640 para 2.328 unida­
des, uma evolução de incríveis 
263,75%. Tais números empurraram 
para cima a participação da marca 
no segmento, de 2,68% para 7,47% 
no período 2009/2010. “Para a Ive- 
co, foi um ano excelente em todos 
os sentidos. Ganhamos licitações 
importantes como o Caminho da Es­
cola, que demandou 1.000 unidades 
e conquistamos novos mercados 
com o City Class”, declara Alcides 
Cavalcanti, diretor de vendas da Ive- 
co Latin America. Por José Augusto Ferraz
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Em todos esses 65 anos muita coisa mudou, 

mas nosso objetivo continua o mesmo:
Com você aonde for.

Caio Induscar 10 anos | Marca Caio 65 anos. 
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Chassis leves

V

-------- --------------
lilérétyça lio segmento 

" J '« acirra disputa^^^^ 
ncHrrentes^^^l* enti%l3ií:

ira dos grandes
O sucesso da Agrale no segmento de chassis leves desperta 

a cobiça da Mercedes-Benz, da MAN e da Iveco. Empresas 

apostam nas parceiras para ganhar participação de mercado

epois de assistir impávido, por 
anos a fio, a ascensão e o domínio 
da Agrale no segmento de chassis 
leves, a Mercedes-Benz decidiu ir à 

luta, na tentativa de conquistar o último redu­
to ainda não dominado pela marca, dentro do 
mercado brasileiro de ônibus. A empresa re­
modelou sua estmtura e criou um gmpo de tra­
balho para entender esse mercado. Em parale­
lo, promoveu ajustes nos produtos, fez parce­
rias com encarroçadoras e participou de lici­
tações públicas. Foi assim que, no curto perío­
do de três anos, a fábrica de São Bernardo 
saltou de 14% de participação no segmento 
para 24,96% registrados no ano passado.

É claro que o feito não foi suficiente, ainda, 
para derrubar a concorrente do pódio. A fabri­
cante gaúcha encerrou o ano com 43,36% de 
market share e vendas acumuladas de 4.045

unidades, contra 2.328 de seu principal desafe­
to. “Mesmo assim estamos satisfeitos”, explica 
Agnaldo Mariano, gerente de vendas de ônibus 
da Mercedes-Benz. “Agora, estamos muito mais 
próximos desse mercado”, completa.

D
FIM DA EXCLUSIVroADE

Mesmo sob forte ataque, a estratégia não as­
susta a líder histórica no segmento. “Já estava 
previsto que deixaríamos de ser exclusivos, 
após um período de cinco anos”, confessa o 
gerente nacional de vendas de veículos da 
Agrale, Ubirajara Choari, que aposta na tradição 
da marca para manter o patamar de vendas.

Argumentos para isso é que não faltam. 
Além de oferecer a maior gama de produtos 
no segmento - 8 dos l6 chassis leves dispo­
níveis no mercado brasileiro são produzidos 
pela fábrica gaúcha - a Agrale tem uma es-
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por 12 meses”, complementa Al­
cides Cavalcanti, diretor de vendas 
da Iveco Latin America. “Vamos lu­
tar com todas as forças para ar­
rematar o lote”, completa o diretor 
confiante na vitória.

Em 2010, as vendas da Iveco no 
segmento de chassis leves totaliza­
ram 1.035 unidades, todas referen­
tes a um único modelo, o Daily 
70C16 City Class, que possibilitaram 
à empresa alcançar uma participa­
ção de mercado da ordem 11,10%. 
Em 2009, foram comercializados exa­
tos 640 chassis, o que representou 
um share de 9,13%.

Já do lado da MAN, que repre­
senta a marca Volkswagen, terceira 
colocada no ranking do setor, as 
vendas no segmento de chassis 
leves saltaram de 1.297 para 1.920 
unidades, evolução de 48,03% no 
comparativo de 2009 com 2010. Ri­
cardo Alouche, diretor de vendas, 
marketing e pós-venda da empresa 
atribui o crescimento dos pedidos à 
preferência de alguns empresários 
em investir na compra de produtos 
com baixa manutenção.

Sem rodeios, o executivo comen­
ta que o objetivo da MAN é atacar o 
mercado da Agrale. “O caminho para

trutura de custos muito mais enxuta 
que as montadoras globais. Sem 
contar sua localização invejável, em 
Caxias do Sul (RS), onde se con­
centra boa parte dos encarroçado- 
res de ônibus.

Para fazer frente à expansão dos 
negócios, Ubirajara Choari revela 
que a montadora está realizando mu­
danças profundas em sua rede de 
distribuição, que hoje soma 74 pon­
tos, além de melhorias nos produtos 
e seus processos construtivos.

O crescimento de apenas 10,94% 
em 2010, em um mercado que ex­
pandiu 30,45%, tem plena justificati­
va, na visão de Ubirajara. Ele atribui 
o desempenho à perda para a Iveco 
da licitação de 1.000 ônibus para 
atender ao programa Caminho da 
Escola. “O pregão eletrônico exigiu 
preços baixos e eles venceram”, 
revela, já de olho na próxima lici­
tação prevista para março ou abril, 
de mais 7 mil unidades.

Ubirajara Choari: confiança 
na tradição da marca para 
manter o patamar de vendas

crescer no segmento é entregar o 
chassi já encarroçado. Por isso, nossa 
estratégia é fazer parcerias com várias 
encarroçadoras”, ensina o especialis­
ta. Em apoio a essa tese, ele cita a ini­
ciativa pioneira da concessionária 
Apta, de São Bernardo do Campo, de 
oferecer chassis encarroçados pela 
Caio, Mascarello e Neobus, para agi­
lizar a entrega aos clientes.

BRIGA BOA
A expectativa é compartilhada 

por todos os demais competidores 
desse mercado. “Vai ser uma briga 
boa porque o vencedor da licitação 
terá de garantir o preço sem reajuste Por José Augusto Ferraz

F-foteaacia

LJatcsBank MERCADO DE CHASSIS LEVES

Vendas e Participação no mercado interno, 
no atacado, por MODELO

Vendas e Participação no mercado interno, 
no atacado, por FABRICANTE Participação 

no mercado 
20,47% 
16,10% 
14,14% 
11,10% 
10,24% 
9,72% 
6,68% 
4,08% 
1,93% 
1,53%

Marca/Modelo VendasRanking Fabricante
20102010

MA 8000L 1.909
MA 8000 
LO-915

DaUy 70C16 City Class 1.035 
5 MERCEDES-BENZ LO-812 Euro n 955

VW 9.150 EOD 907
MAN VW 9.150 ODM ELEC. 623 

VW 8.120 OD 381
MA 8.5 E 
MA6000e

AGRALE 
AGRALE 

3 MERCEDES-BENZ 
IVECO

1
Fabricante Vendas Mercado Interno Variação Participação de mercado; Variação 

2010 percentual SOOB percentual
Ranking : 1.5022
2010 1.319

3.646 4.045 10,94% 52,03% 43,36% T -16,65%
2 MERCEDES-BENZ 1.425 2.328 63,37% 20,33% 24,96% A 22,74%

1.297 1.920 48,03% 18,51% 20,58% 11,22%
640 1.035 81,72% 9,13% 11,10% 21,50%

7.008 9.328 33,11% 100,00% 100,00%
Legenda: A Melhor desempenho V Pior desempenho

AGRALE1 4

MAN6MAN3
7rvEco

TOTAL
4 MAN8

180AGRALE
AGRALE

9
143Fonte: Anfavee/Abeiva/Datalótus 10
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Chassis urbanos

Esquentando os motores
Fabricantes comemoram o crescimento de 26,93% na vendas de chassis e se 

preparam para incrementos ainda maiores, em função das licitações e dos BRTs

bom momento econômico do 
País, o aumento da renda da po­
pulação e as facilidades na libe­
ração de créditos a juros mais 

baixos para a compra de 
ônibus serviram de es­
timulo para os 
operadores ur- ^ 
banos de pas- ^ 
sageiros man- ' 
terem os investi­
mentos em 2010,
A alta de 26,93% 
nas vendas infor­
madas pelos fabri­
cantes de chassis, 
em relação ao 
ano passado, 
foi puxada prin­
cipalmente pe­
las renovações mais 
importantes que o- 
correram nas praças 
de Belo Horizonte,
Rio de Janeiro, Cui 
Alegre. Com isso 
brasileiro de chassis encerrou o ano 
com um total de 19.134 unidades 
comercializadas, ante as 15.074 vendidas em 
2009, a melhor marca da história do setor.

Quem mais soube aproveitar essa janela 
de oportunidades foi a Mercedes-Benz. 
Vencedora histórica do Prêmio Lótus no seg­
mento de ônibus, a montadora reafirmou a 
sua liderança nos urbanos com 61,96% de 
market share, como resultado da comercia­
lização de 11.856 unidades em 2010, contra 
as 9.240 contabilizadas em 2009, acréscimo 
de 28,31% nas vendas no período. O feito 
garantiu à fábrica de São Bernardo o título de

O

/ e

“Marca do Ano em Chassis Urbanos” outor­
gado pelo Prêmio Lótus 2011, pelo oitavo 
ano consecutivo.

Boa parte desse resultado se deve a incrí­
vel participação do modelo OF-1722 no seg­
mento, com 35,81%, fato que o transformou 
no chassi mais vendido no País, com 6.852 
unidades. Em conseqüência disso, a marca da 
estrela de três pontas leva para casa mais um 
troféu de “Chassi do Ano” e outro “Chassi Ur­
bano do Ano”, atribuídos ao modelo campeão
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de vendas. “Foi um ano que bate­
mos todos os recordes” diz o ge­
rente de Vendas Ônibus da Mer­
cedes-Benz, Agnaldo Mariano.

Segundo Mariano, contribuíram 
para esse resultado a demanda pro­
vocada pelas licitações em linhas in­
terestaduais além da capital paulista, 
a maior praça de vendas da marca o 
ano passado. “Tivemos até de ajus­
tar a produção para atender a de­
manda em algumas praças”, conta o 
executivo. O esforço da fábrica tem

explicação. De­
pois de dois anos 
sem comprar, a 
capital paulista se 
transformou no 
maior mercado pa­
ra a marca. “Já te­
mos um pedido 
grande de reno­
vação para 2011”, 
garante.

Mercado de ônibus urbano:
licitações para renovação 

da frota e os futuros BTRs 
impulsionam as vendas de 

chassis e carrocerias

COMPRAS ANTECIPADAS
Sem revelar números, Mariano 

m acredita que este ano será ainda me- 
lll Ihor que 2010. De um lado, ele apos- 
II ta nos corredores exclusivos de ôni- 
II bus que, em breve, começarão a ser 
m construídos no país para atender a 
Ir Copa e as Olimpíadas e vão deman­

dar muitas vendas. De outro, existe 
a possibilidade de antecipação das 
compras por parte dos operadores, 
em razão da chegada dos novos 
motores P-7 (equivalente ao Euro 5) 
a partir de 2012. “As linhas de crédi­
tos continuarão atrativas. Com ex­
ceção de Curitiba e São Paulo que já 
começaram a comprar as demais 
praças já nos chamaram para con­
versar”, diz o gerente ao garantir 
que os preços dos veículos sofrerão

reajustes no próximo ano.
Diante do forte avanço da con­

corrência, a MAN Latin America, do­
na da marca Volkswagen, tratou lo­
go de garantir seu espaço. Vice-líder 
desse mercado, com 34,55% de par­
ticipação no ano passado, a mon­
tadora acusou um acréscimo de 
23,39% em suas vendas, ao saltar de 
5.358 unidades comercializadas em 
2009 para 6.611 chassis no ano 
seguinte. O resultado deve-se, prin­
cipalmente, à preferência pelos mo­
delos VW 17.230 EOD que vendeu

Agnaldo Mariano;
2010 foi um ano

que batemos todos
os recordes

F-rof«9acic3

LJc3tc3Bc3nk MERCADO DE CHASSIS URBANOS

Vendas e Participação no mercado interno, 
no atacado, por MODELO

Vendas e Participação no mercado interno, 
no atacado, por FABRICANTE Marca/Modelo Vendas Participação 

2010 no mercado 
6.852 35,81%
3.856 20,15%
3.571 18,66%
2.991 15,63%
496 2,59%
306 1,60%

1,32% 
1,25% 
0,73% 
0,58%

Ranking Fabricante
2010

1 MERCEDES-BENZ
2 MERCEDES-BENZ

OF-1722 
OF-1418 

VW 17.230 EOD 
VW 15.190 EOD 

0-500M 1726 
MA 15.0 
OF-1218

Fabricante i Vendas Mercado Intemoi Variação ! Participação de mercado i Variação
2ÒÍÓ I percentual

Banking
2ÒÍÒ.....! percentual i....... 200920092010 MAN3

1 MERCEDES-BENZ 9.240 11.856 28,31%
5.358 6.611 23,39%

9,64%
86 222 158,14%
110 138 25,45%

15.074 19.134 26,93%

61,30% 61,96% 1,09%
35,54% 34,55% -2,80%
1,86% 1,60% ▼ -13,62%
0,57% 1,16% A103,37%
0,73% 0,72% -1,17%

100,00% 100,00%
Legenda; ▲ Melhor desempenho ▼ Pior desempenho

MAN4
MAN2 5 MERCEDES-BENZ 

AGRALE
7 MERCEDES-BENZ
8 MERCEDES-BENZ 0-500Ü1726

AGRALE
VOLVO
SCANIA
TOTAL

280 3073 6
4 252

2395
9 MERCEDES-BENZ 0-500 Articulado 

VOLVO
139

B9SLA 4x2 - 
Bi-articulado 11110Fonte: Anfavea/Abeiva/Dalalótas
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Chassis urbanos

3.571 unidades e o VW 15.190 EOD, | 
que colaborou com outras 2.991 no 1 
período. O diretor de Vendas e Mar­
keting da MAN, Ricardo Alouche, 
atribuiu uma parte desse sucesso a 
terceira licitação que a marca ven­
ceu do Programa Caminho da Esco­
la. “Foram 4 mil chassis para atender 
as prefeituras de todo o Brasil”, con­
tabiliza o executivo, que mantém o 
otimismo para 2011. Sem arriscar 
números Alouche aposta que o 
maior limitador do crescimento esse 
ano serão os fabricantes de carroce- 
rias. “A maioria já opera no limite da 
capacidade produtiva”, diz.

Bi-articulado 
Volvo, em 
operação na 
capital paulista: 
encomenda de 111 
unidades em 2010

aos corredores rápi­
dos em construção. 
“Estamos bastante con­
fiantes de que vamos 
ganhar muitos negó­
cios com os futuros 
BRTs”, Por isso, na vi­
são de Pimenta, os 
operadores vão as com­
pras esse ano. “Todo 
mundo pensa que é 
em 2012 mas já co­
meçou”, afirma com 
convicção.

GARGALOS DE PRODUÇÃO
O comentário tem razão de ser. 

Que o diga a Agrale, afetada direta­
mente por isso. “Não fossem os gar­
galos de produção nas encarro- 
çadoras de ônibus, em alguns pe­
ríodos específicos, teríamos vendi­
dos muito mais no ano passado”, 
atesta Ubirajara Choairi, gerente na­
cional de Vendas de Veículos. Ape­
sar dos problemas, a montadora 
gaúcha encerrou o ano com 307 uni­
dades vendidas do modelo MA 15.0, 
um acréscimo de 9,64% sobre os 
números de 2009. O volume ga­
rantiu uma tímida participação de 
1,60% desse mercado, o pior desem­
penho entre todas as marcas. Choari 
reconhece, contudo, que para se 
manter competitivo nesse “bolo” é 
preciso ampliar o seu portifolio. “Até 
porque esse mercado tem uma 
grande concentração de vendas no 
chassis de 17 toneladas que a Agrale 
não oferece por enquanto”, ressalta.

O comentário traduz a intenção 
da montadora de ampliar sua parti­
cipação no segmento, através da 
oferta de mais produtos, além do 
MA 15.0. “Temos planos, sim, de 
atuar nesse mercado com chassis de 
17 toneladas, para atender as linhas

MOTOR
DIANTEIRO

O mesmo se deu com a Scania 
que acusou uma evolução de 
25,45% nos urbanos, ao saltar de 
110 unidades para 138 comerciali­
zadas, no comparativo dos últimos 
dois anos. “O lançamento da Série F, 
no final do ano passado, que mar­
cou a retomada da produção de 
chassis Scania com motores dian­
teiros, produziu uma reação ime­
diata do mercado em querer ex­
perimentá-lo”, explica o gerente 
executivo de Vendas de Ônibus da 
Scania no Brasil, Wilson Pereira. Se 
o ano de 2010 foi bom, o executivo 
acredita que este será ainda melhor. 
“Com a manutenção das linhas de 
créditos atrativas não existe moti­
vo para os operadores posterga­
rem as compras de veículos que 
vão operar nos corredores BRT”, 
opina confiante.

alimentadoras dos corredores que 
serão implantados nas cidades-sedes 
da Copa”, confessa Ubirajara.

De olho também nesse mercado 
está a Volvo, de Curitiba, que vem se 
esforçando para fazer bonito no seg­
mento de chassis urbanos. Prova dis­
so é o pedido de 111 unidades do bi- 
articulado B9SLA 4x2 para rodar na 
capital paulista que colaborou o 
acréscimo de 158,14% nas vendas 
registrado em 2010. “Fizemos um 
bom trabalho e colhemos os frutos 
também em Campinas, Porto Alegre 
e Curitiba”, diz orgulhoso Luis Pi­
menta, presidente da Volvo Bus Latin 
America. Com isso foi possível saltar 
de 86 para 222 chassis no mercado 
interno e garantir um avanço de 
0,57% para 1,16% de market share no 
biênio 2009/ 2010. Para 
curso, o executivo acredita em dias 
ainda melhores, com os pedidos que 
já começaram chegar para atender

o ano em

Por Luciana Duarte
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Chassis rodoviários

Encomendas nos
Cansados do impasse frente às licitações das linhas interestaduais, 
operadores rodoviários decidem retomar os investimentos e ir à 

compras, provocando 49,6% de aumento nas vendas de chassis

Linha de 
podução da 

Mercedes-Benz:
1.443 chassis 

em 2010, mais 
de 64% que o 

volume do ano 
anterior

ansados da novela em que se trans­
formou a licitação das 1.475 linhas 
interestaduais de ônibus, prometida 
agora pela ANTT para acontecer até 

o final do ano, os operadores brasileiros de 
ônibus rodoviários voltaram às compras em 
2010. No último trimestre, a temporada de 
renovação da frota acelerou e puxou para 
cima as vendas de chassis, revertendo a curva 
de queda registrada em 2008 e 2009. O resul­
tado superou em 53 unidades o volume total 
contabilizado em 2007, até então o melhor da

história do setor. De janeiro a dezembro de 
2010 foram comercializadas 2.686 mil 
dades ante as 1.795 de igual período do ano 
anterior, traduzindo uma evolução de 49,64%. 
Na visão da indústria era questão de tempo 
para isso acontecer, uma vez que o envelhe­
cimento da frota reflete diretamente no au­
mento dos custos operacionais do transporte. 
Acrescente-se a isso a concorrência acirrada 
com o modal aéreo como incentivo para a 
compra de veículos novo.

Na disputa entre as quatro marcas que

c uni-

16 REVISTA ÔNIBUS - Março 2011



Wilson Pereira:
"só investiu 

quem precisava 
manter renovada 

a sua frota”trilhos
si Rodoviário do Ano”, 
por conta das vendas 
de 593 unidades do 
modelo O-500RS 1836 
unidades, pentacam- 
peão na categoria. Na 
visão do executivo, é 
muito provável que os 
operadores manten­
ham os investimentos 
ao longo do ano. “O 
empresário que busca 
baixar custos e au­
mentar a produtivida­
de sabe da importância 
da renovação da frota”, 
opina o gerente.

Apesar do otimismo, Mariano vê 
com preocupação a antecipação das 
compras no final deste ano, em 
função da entrada em vigor da nova 
norma P-7, para o controle de emis­
sões. “Apesar de estarmos prepara­
dos para atender a essa demanda, 
existe um limitador produtivo. No 
caso, os encarroçadores de ôni­
bus, que podem não dar conta do

atendem o segmento, mais uma vez, 
a liderança coube à Mercedes-Benz, 
cuja participação nes.se mercado 
saltou de 48,58% para 53,35%, no 
comparativo dos dois últimos pe­
ríodos. O percentual é resultado da 
comercialização de 1.443 chassis em 
2010 contra 872 registrados no ano 
anterior. “Foi uma grata surpresa os 
transportadores terem acordado 
para a renovação de suas frotas”, 
diz o gerente de Vendas Ônibus da 
Mercedes-Benz, Agnaldo Mariano, 
satisfeito em ter fechado pedidos 
com quase todos os grandes oper­
adores desse mercado.

IMPORTÂNCIA DA 
RENOVAÇÃO

O excelente desempenho garan­
tiu à marca da estrela de três pontas 
dois cobiçados troféus associados à 
categoria, outorgados pelo Prêmio 
Lótus 2011. O primeiro de “Marca 
do Ano em Chassis Rodoviários”, 
conquistado pelo oitavo ano segui­
do. E o segundo, referente ao “Chas-

aumento dos pedidos”, comenta o 
gerente, ao lembrar do ocorrido 
no ano passado, quando tiveram 
de fazer ajustes no mix de pro­
dução, para ficar em compasso 
com os fabricantes de carrocerias.

Logo atrás desta disputa, a vice lí­
der Scania bem que tentou, mas não 
conseguiu evitar o avanço da con­
corrência. Apesar da recuperação em

MERCADO DE CHASSIS RODOVIÁRIOSp-rot<9»a«

LJc3tc3Bc3nk

Vendas e Participação no mercado interno, 
no atacado, por MODELO

Vendas e Participação no mercado interno, 
no atacado, por FABRICANTE Marca/Modelo Vendas Participação 

2010 no mercado 
593 22,08%

15,45% 
412 15,34%
269 10,01%
250 9,31%
194 7,22%

6,85% 
4,50% 
3,24% 
2,05%

Ranking Fabricante
2010

1 MERCEDES-BENZ 0-500RS1836
2 MERCEDES-BENZ asOORSD 2436 415
3 MERCEDES-BENZ 0-500R1830

K 310 B4X2 
K 340 B4X2 
K 380 B6X2

VW 18.320 E OT 184
B9R 340 4X2 ROD 121
B9R 380 4X2 ROD 87

B12R 420 6X2 ROD 55

Fabricante Vendas Bíercado Interno Variação Participação de mercado Variação 
2010 percentual ■ 20Ò9

Ranking
percentual201020092010

SCANIA
SCANIA
SCANIA

1 MERCEDES-BENZ 872 1.433 64,33%
184 -72,12%
759 297,38%
310 330,56%

1.795 2.686 49,64% 100,00% 100,00%
Legenda: Á MelRor desempenho ▼ Pior desempenho

48,58% 53,35%
36,77% 6,85% ▼ 81,37%
10,64% 28,26% 165,56%
4,01% 11,54% A 187,73%

9,82% 4
5MAN 6602
6SCANIA

VOLVO
TOTAL

1913
MAN7

724 VOLVO
VOLVO
VOLVO

8
9

Fonte: Anfsvea/Abeiva/Datalótue 10
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Chassis rodoviários

15% nas vendas da Série K, em com­
paração a 2009. A montadora encer­
rou o período com 759 chassis comer­
cializados, ante as 66O unidades do 
ano anterior. No resultado final, a 
fábrica sueca acusou queda de 23,15% 
na participação nesse mercado, de 
36,77% para 28,26%. “No Centro Sul 
do Brasil a economia local estava 
muito aquecida e isso impulsionou 
parte das vendas”, desconversa o 
gerente executivo de Vendas de 
Ônibus da Scania no Brasil, Wilson 
Pereira. Para o executivo, apesar do 
aumento da procura, os operadores 
fizeram compras pontuais e de certa 
forma estratégica. “Só investiu quem 
precisava manter renovada a sua 
frota, para marcar presença mais 
forte no segmento de médias distân­
cias”, comenta.

■Ia
i
s

ônibus rodoviário: 
vendas aumentaram 
49,65% em 2010

a nova regra do campeonato, o 
empresário quer se manter com­
petitivo. Por isso ele vai continuar 
renovando a frota porque, ao con­
trário do caminhão, as compras de 
ônibus exigem muito mais planeja­
mento, uma vez que é preciso tam­
bém considerar o processo de en- 
carroçamento”, observa Pimenta. 
“O baralho vai virar todo esse 
ano”, comenta o executivo. “E va­
mos jogar com o nosso para poder 
crescer”, diz enigmático, sem abrir 
o jogo.

GANHO DE PARTICIPAÇÃO
Situação bem melhor viveu a 

Volvo, terceira colocada no ranking, 
que conseguiu aproveitar a janela 
aberta pela concorrência para ga­
nhar 1 ponto percentual de partici­
pação. Apoiada na vigorosa expan­
são da economia e na contínua ofer­
ta de novos produtos, a montadora 
curitibana garantiu sua expansão 
nas vendas em 2010. No resultado 
final foram comercializados 310 
chassis contra 191 unidades de 
2009, acréscimo de 62,30%. As ar­
mas de combate foram os modelos 
B9R 340, com 121 unidades, segui­
do do B9R 380 e do B12R 420,
87 e55 unidades vendidas, pela or­
dem. “O mercado ficou bastante 
aquecido no último trimestre do ano 
e não perdemos tempo para 
aproveitar essa oportunidade”, diz 
Luís Pimenta, presidente da Volvo 
Bus Latin America.

Para o ano em curso, o executi­
vo espera o mesmo comportamen­
to do mercado. “Qualquer que seja

anos, como a introdução de uma 
nova caixa de marchas, com engates 
mais precisos e que oferece mais 
conforto ao motorista. "Responde­
mos às reclamações dos clientes e, 
hoje, ele nos retribui de forma posi­
tiva”, resume do diretor, de olho no 
mercado de fretamento, sua nova 
meta para esse ano.

Apesar de reconhecer que esse é 
um mercado fechado Ricardo Alou- 
che se alegra de ter avançado de 
4,61% para 6,85% a participação da 
marca no segmento. “No momento, 
não temos a pretensão de ser líder 
nesse mercado. Mas, é possível com­
petir em alguns nichos específicos, 
com um único chassi”, aposta o exe­
cutivo, enquanto aguarda o sinal 
verde da matriz para trazer parte do 
vasto portfólio de modelos que cir­
culam pela Europa, assinados com a 
logomarca MAN.

ÚNICO COMPETIDOR
Na mesma toada, a MAN Latin 

America também aproveitou o mer­
cado aquecido para dar as suas car­
tadas. Ocupando o quarto lugar no 
ranking de 2010 a montadora de Re­
sende (RJ) conseguiu - com um úni­
co competidor, o modelo VW 18.320 
EOT - aumentar de 72 para 184 car­
ros comercializados no período.

Para Ricardo Alouche, diretor de 
Vendas e Marketing, essa perfor­
mance reflete as melhorias incorpo­
radas ao produto, nos últimos dois

com

■il

Por Luciana Duarte
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Dez míl motivos
para comemorar!!!

A Mascarello produziu seu ônibus de número 10.000, essa 
unidade simboliza o sucesso do trabalho de todos os 
envolvidos, funcionários, fornecedores, clientes e amigos 
que sempre apoiaram e acreditaram no sucesso desta 
jornada. Em 7 anos de existência, a Mascarello produziu 
ônibus que rodam o Brasil e vários países do mundo, o que 
é motivo de inspiração para as próximas 10.000 unidades.

Mascarello
BR 277 - Km 598 - Distrito Industrial Luiz Benjamin Crespi 

CEP: 85804-600 - +55 45 3219.6000 - Cascavel - Paraná - Brasil

WWW. mascarello. com. br

Mascarello
www.grupomascarello.com.br

http://www.grupomascarello.com.br


Vans

Briga por espaço
As licitações públicas e privadas intensificam a 

disputa pelo mercado, estimulando estratégias 

e guerras de preços entre fabricantes

Mercado de vans: aumento 
de 47,90% nas vendas

segmento que cresceu 47,9%. O modelo é se­
guido de perto pelo Citroen Jumper, que au­
mentou 84,29% as vendas e conquistou 13,94% 
de market share. Para José Galdino Vieira da 
Silva, gerente Geral de Vendas Especiais da Ci­
troen do Brasil, a Jumper ganhou a confiança 
do mercado depois que a empresa reestrutu­
rou a área de Vendas Especiais, ampliou e pa­
dronizou as atividades e conseguiu melhorar o 
atendimento às empresas privadas, órgãos pú­
blicos e clientes vip’s.

Salto significativo ocorreu com a Ford Tran- 
sit Van, que acusou uma evolução de 143,19% 
nas vendas, de 320 para 1.151 veículos no 
biênio 2009/2010. Oswaldo Jardim, diretor de 
Operações Caminhões, afirma que a Transit se 
destacou pelos itens de segurança que oferece 
para o transporte escolar em equipamentos de 
série e o preço competitivo beneficiado pelo 
câmbio. “Isso nos traz tranqüilidade para con­
tinuar importando esse veículo", finaliza o exe­
cutivo sem se importar com a guerra de preços 
que domina o mercado.

mercado de comerciais leves para 
passageiros cresceu 47,9% em 
2010 impulsionado pelas licitações 
públicas para o transporte escolar. 

Mas, também, pela expansão do turismo recep­
tivo, o fretamento empresarial e a renovação 
de frota das linhas regulares. No total foram ven- 
didosl4.221 veículos, com destaque para o Fi­
at Ducato Van que garantiu pelo terceiro ano 
seguido a liderança no segmento com 27,64% 
de participação. Antonio Sérgio Rodrigues, di­
retor de comerciais leves da Fiat, credita o su­
cesso do modelo ã quantidade de versões 
oferecidas pela marca, caso do Combinato (10 
passageiros), Minibus Teto Baixo,a Minibus 
Teto alto (ambas para 16 passageiros) e a ver­
são Multi.

O

CONFIANÇA DO MERCADO
Em segundo lugar na categoria aparece o 

Sprinter, da Mercedes-Benz que vendeu 2.223 
unidades, 20,42% mais que em 2009, em um

íl

PorValdir dos Santos

r-.
MERCADO DE VANSataBankf

Vendas e Participação no mercado interno, 
no atacado, por FABRICANTE

Vendas e Participação no mercado interno, 
no atacado, por MODELO

Ivèiiãas Participação de mercado
i 8009 i aoio

Ranking
2010

Ranking FabricanteVariaçao
percentual

Marca/Modelo Vendas Participação 
8010 no mercado 
3.930 87,64%
8.883 15,63%
1.983 13,94%
1.688 11,45%

11,38% 
8,60% 
8,09% 
3,84% 
0,08%

8009 8010 8010
1 FIAT 3.443 3.930

1.846 2.283
1.076 1.983
1.354 1.688
701 1.619
743 1.223
320 1.151

14,14% 35,81% 27,64%
19,20% 15,63%
11,19% 13,94%
14,08% 11,45%
7,29% 11,38%
7,73% 8,60%
3,33% 8,09%
1,12% 3,24% A188,60%
0,85% 0,02% T -91,55%

100,00% 100,00%
Legenda: A Melhor desempenho T Pior desempenho

■22,83%
-18,58%
24,60%
-18,71%
56,15%
11,29%

143,19%

FIAT1 Ducato Van 
Sprinter 
Jumper

Master Minibus

2 MERCEDES-BENZ 
CITROEN 
RENAULT 
PEUGEOT

6 HAFEI MOTOR
7 FORD CAMINHÕES 
_8  EFFA HAFEI

rVECO 
TOTAL 

Ponte: Anfavea/Abeiva/Datelótus

20,42% 
84,29% 
20,24% 
130,96% 
64,60% 

259,69% 
108 461 386,85%

-87,50% 
9.615 14.281 47,90%

8 MERCEDES-BENZ 
CITROEN 
RENAULT 
PEUGEOT

6 HAFEI MOTOR Ibwner Passageiro 
Transit 

EffaVan 
Daily Minibus

3 3
4 4
5 5 Boxer 1.619

1.883"
1.151
461"

FORD7
EFFA HAFEI 

IVECO
8
9 39 24 3

Oemplacamentos em 3010
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Carroçarias

Otimismo contido
Com o recorde histórico de 32.598 unidades produzidas em 

2010, a indústria teme que fatores conjunturais internos e 

externos a façam crescer menos ou até encolher em 2011

condições do mercado nacional e interna­
cional estão bem diferentes”, atesta o diri­
gente. “Prefiro ser conservador nas previsões 
e ser surpreendido com um resultado me­
lhor”, completa.

O pessimismo tem razão de ser diante dos 
números gordos do ano passado. A produção 
alcançou a marca de 32.598 unidades contra 
24.893 registradas em 2009, o que representa 
uma evolução de 30,95% no comparativo dos 
dois períodos (ver quadro). Mesmo assim, o 
número de carrocerias produzidas no país foi 
superior a esse montante, já que a Fabus não 
inclui as vendas do Volare (4.450 unidades, 
17,7% mais que os 3.780 de 2009) e a Maxi- 
bus, que não é associada e produziu 180 car­
rocerias, contra 62 em 2009-

No âmbito das categorias, o segmento de 
melhor desempenho foi o rodoviário, que au­
mentou de 44,9 %• Já os microônibus cresce­
ram 40,29%, o intermunicipal, 36,04%, o ur­
bano, 26,08% e o de miniônibus, incluindo o 
Volare, aumentou 14,88%, de 4.798 para 5.512.

produção brasileira de carrocerias 
para ônibus acusou em 2010 um 
crescimento nunca visto em toda 
história do setor. Mas, que dificil­

mente se repetirá, garante José Antonio Fer­
reira Martins, presidente da Fabus, entidade 
que reúne as encarroçadoras instaladas no 
País. “Em 2011, muito provavelmente, o de­
sempenho da indústria deverá ser de 3 a 7% 
inferior ao do ano passado, porque as

AFábrica da 
Marcopolo, em 

Ana Rech: 
crescimento de 
quase 50% na 
produção em 

2010

J- cj ,

ESTÍMULOS
O fator que mais estimulou as vendas ao 

mercado interno, segundo Martins e os execu­
tivos das fábricas de carrocerias foi o Progra­
ma de Sustentação do Investimento do (PSD 
com recursos do Tesouro. A linha de crédito 
entrou em vigor em julho de 2009 com juros 
mais baixos e prazo mais longo. “Os empresá­
rios pediam prazo mais estendido e o gover­
no passou a oferecer financiamento em oito 
anos com carência de três meses, mais juros 
de 7% a 8%”, explica.

Os miniônibus e microônibus foram bene­
ficiados adicionalmente pelo programa Ca-
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Carroçarias

minho da Escola, também iniciado 
em 2009. O crescimento da econo­
mia de 7,5% incrementou a venda 
de veículos para o transporte de 
passageiros com o aumento do em­
prego e das viagens, argumentou 
Martins. Outro fator que explica 
esse crescimento de 2010 foi a que­
da de 21,05% apurada em 2009 em 
relação a 2008.

No segmento rodoviário, as ope­
radoras de ônibus tiveram fôlego de 
mais um ano nos contratos de per­
missão e aproveitaram o PSI para ren­
ovar a frota e se preparar para a lici­
tação dos novos contratos que deve 
ocorrer neste ano. Enquanto as em­
presas do transporte urbano usaram o 
PSI para imprimir novo ritmo à reno­
vação e ampliação da frota, para aten­
der ao aumento da demanda.

O mesmo se dá | 
com o segmento 
de miniônibus, que | 
registrou evolução 
nas vendas pelo 
segundo ano segui­
do. Em 2009, quan­
do os outros acu­
saram queda, o de 
miniônibus cresceu 
170%. Isso porque, 
foi o que melhor se adaptou ao pro­
grama Caminho da Escola e tem um 
grande potencial se as exigências do 
transporte escolar forem aplicadas 
nas cidades.

Do ponto de vista dos fabricantes, 
a Caio Induscar confirmou o título de 
maior fabricante nacional de carroce- 
rias de ônibus, ao contabilizar um to­
tal de 8.984 unidades produzidas em 
2010, das quais 94% de configuração 
urbana (8.461 unidades)

A economia brasileira aquecida 
com incentivos para financiamento e 
o Programa Caminho da Escola, 
além de um trabalho de relaciona­
mento com os clientes que prioriza o 
bom e rápido atendimento, foram os 
fatores que influenciaram o cresci-

Martins, 
da Fabus:
PSI estimulou 
as vendas 
de ônibus

mento de 35,84% 
sobre 2009, afir­
ma Paulo Ruas, 
diretor da Caio 
Induscar. “Entre 

2010 e início de 2011, faremos a en­
trega de cerca de 2 mil ônibus esco­
lares para o Caminho da Escola 
2010, em licitação ganha pela MAN.

QUESTÃO ESTRATÉGICA
Na categoria de microônibus, a 

Caio Induscar ficou em quarto lugar, 
com a Neobus em primeiro, seguida 
da Marcopolo e da Comil. Ruas diz 
que a questão foi estratégica. “De­
cidimos investir na venda do produ­
to urbano e crescemos 35% no seg­
mento em relação a 2009, além de 
produzirmos para o Caminho da Es­
cola. Porém, minimicro é um seg­
mento que continuaremos a investir 
com maior intensidade em 2011”.

A Marcopolo, por sua vez, foi a

GRANDES OBRAS
Já as vendas dos ônibus intermu- 

nicipais devem prosseguir crescendo 
na esteira da expansão do fretamento 
empresarial. A modalidade deve ser 
convocada para atender às grandes 
obras fora dos perímetros urbanos e 
também nas linhas rodoviárias de 
curtas distâncias.

De outro lado, 
os microônibus vêm 
ampliando suas apli­
cações no turismo 
receptivo, no lugar 
dos ônibus de grande 
porte por sua maior 
facilidade de mano­
bras e de estacionar 
em hotéis e centros 
de convenções. No 
transporte urbano e 
no escolar os micros 
têm substituído com 
vantagens as vans 
levando mais pas­
sageiros com maior 
conforto.

I
F-rofaacia

LJ<3l-c3Bc3nk IMERCADO DE CARROCERIAS PARA ÔNIBUS £

Produção e Participação de Mercado por TIPO DE CARROCERIA

Fabricante Urbanas Rodoviárias Intermuniclpaís Microônibus Miniônibus
Produção Particip, 

de Mercado
Produção Particip, 

de Mercado
Produção Particip, 

de Mercado
Produção Particip, 

de Mercado
Produção Particip, 

de Mercado
Induscar 8.461 44,17% 57 0,98% O 0,00% 466 11,03% 0 0,00%
Marcopolo 1.116 5,83% 4.075 69,98% 1.548 66,27% 902 21,36% 498 46,98%
Ciferal 5.259 27,46% 0 0,00% o 0,00% 0 0,00% 0 0,00%
Neobus 1.478 7,72% 441 7,57% O 0,00% 2,006 47,50% O 0,00%
Comil 1.391 7,26% 903 15,51% 377 16,14% 572 13,54% 0 0,00%
Mascarello 860 4,49% 347 5,96% 411 17,59% 277 6,56% 562 53,02%
Irizar 589 3,08% O 0,00% o 0,00% o 0,00% o 0,00%
Busscar 0 0,00% o 0,00% o 0,00% o 0,00% o 0,00%
Total 19.154 100,00% 5.823 100,00% 2.336 100,00% 4.223 100,00% 1.060 100,00%
Partlc. de 
Mercado

58,76% 17,86% 7,17% 12,95% 3,25%
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eventos esportivos devem contribuir 
para aumentar as vendas desse seg­
mento neste e nos próximos anos.

A liderança da Neobus é folgada 
em microônibus, 45,7% do market 
share, deixando a Marcopolo em se­
gundo com 902 unidades. A Caio In- 
duscar fica em terceiro com 466. Já 
nos miniônibus, o domínio da Vo- 
lare, com 4.450 unidades vendidas 
contra 3.780 em 2009- Milton Susin, 
novo diretor da Volare, atribui o 
sucesso desse produto de pronta 
entrega pela gama de opções para 
diferentes aplicações. Desde o ano 
passado, a marca também oferece 
opção de chassi Mercedes-Benz.

O ano de 2010 foi um dos me­
lhores, entre os 25 de vida da Comil, 
segundo o diretor comercial Dario 
Alves Ferreira. A empresa bateu re­
corde de faturamento e produção e 
teve oportunidade de .se mostrar mais. 
O mercado, segundo ele, foi benefi­
ciado pela abundância de crédito 
com juros subsidiados como nunca 
ocorrera antes e as empresas apro­
veitaram para investir em frota. 
“Nós, que tínhamos ampliado a ca­
pacidade de produção, trabalhamos 
mais focados com equipes divididas 
nos três nichos, rodoviário/intermu- 
nicipais, urbanos e micros e acaba­
mos beneficiados”.

Já a Mascarello teve uma expan­
são menor que seus concorrentes, 
mas seu gerente comercial Antonino 
Jacel, se apressa em explicar: “O cres­
cimento de 17,9% foi conquistado 
sobre uma base maior, pois em 
2009, enquanto os demais encolhi­
am, nossa evolução foi de 6l,32%”. 
Para este ano, Jacel prevê aumentar 
a produção em 8% e promete lançar 
no segundo semestre o Roma 370, 
modelo urbano de dois pisos para 
cidades turísticas e os modelos Midi 
e Flex com nova frente e versões 
para fretamento.

I
1MERCADO DE CARROCERIAS 

PARA ÔNIBUS
jTirwuk f-rotaacicj___

LJafaBcank £

Produção e Participação de Mercado por FABRICANTE

Particip. de Mercado VariaçãoProdução em Unidades VariaçãoFabricante

PercentualPercentual 20102009 2010 2009

3,76%Induscar 35,87% 26,56% 27,56%6.612 8.984

24,97% 14,25%Marcopolo 8.139 49,61% 21,85%5.440

13,77%Ciferal 14,18% 16,13%3.530 5.259 48,98%

12,04% 4,87%Neobus 3.925 37,33% 11,48%2.858
■6,56%Comil 22,36% 10,65% 9,95%2.652 3.245

8,37% 7,54% ■9,97%Mascarello 2.084 2.457 17,90%

1,81% 3,40%589 35,40% 1,75%Irizar 435

■100,00%5,15% 0,00%Busscar 0 ■100,00%1,282

100,00%30,95% 100,00%Total 24.893 32.598

COMPRAS ANTECIPADAS
Corso afirma que com o PSI, as 

vendas devem continuar crescendo 
porque as empresas vão antecipar 
as compras temendo que os mode­
los P-7 de redução de emissões, a 
partir de 2012, sejam muito mais 
caros que os atuais, P-5.

No intermunicipal, a Marcopolo 
lidera com 66,27% ou 1.548 veículos. 
Em segundo ficou a Mascarello com 
411 e a Comil, com 377 em terceiro. 
A continuidade das obras do PAC e 
os preparativos para os grandes

empresa que acusou maior cresci­
mento de vendas, na ordem de 
49,6%, ao saltar de 5.440 para 8.139 
carrocerias produzidas no biênio 
2009/2010, o que resultou em um fa­
turamento de R$ 2,96 bilhões, in­
cluindo as receitas com exportações. 
“Quando a demanda retornou estáva­
mos prontos, com capacidade, pes­
soal especializado e treinado e nível 
de produtividade elevado”, explica o 
diretor-geral José Rubens de la Rosa.

No segmento rodoviário, a em­
presa foi beneficiada com a saída da 
Busscar, embora Paulo Corso, diretor 
de Vendas da Marcopolo, atribua o 
re.sultado à .solidez da marca e ao 
sucesso da Geração VII. Nesse seg­
mento, a marca ficou com 57% do 
mercado, consolidando sua liderança. 
A Comil também cresceu no vácuo 
deixado pela Busscar e ficou em se­
gundo com 903 unidades produzidas

Corso destaca também as vendas 
da Ciferal, especializada em urba- 

que obteve crescimento de 
48,98% na produção do ano passa­
do. Os produtos da marca, somados 
aos da Marcopolo, ficaram com 
33,8% do mercado de urbanos. A 
liderança, no entanto, é da Caio In- 
du.scar, com 45,57%.
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Jacel , da Mascarello: 
previsão de aumento 
da produção em 8% ■il
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Míníôníbus

Melhoria contínua
A Volare apresenta a nova linha W Fly, que traz inovações da Geração 7 da 

Marcopolo. E, ainda, uma versão limousine, para atender ao turismo de luxo

Volare decidiu usar toda a expertise 
de sua controladora, a Marcopolo, 
para incorporar uma série de me­
lhorias na linha W de miniônibus da 

marca. Batizada de W FLY, as novas carrocerias 
aproveitam conceitos utilizados em automóveis 
de passeio para proporcionar maior conforto, 
segurança e um acabamento muito superior em 
relação aos ônibus convencionais. Caso, por 
exemplo, do uso de Full LED na sinalização ex­
terna e a substituição de componentes de fibra 
de vidro por plásticos 100% recicláveis, entre ou­
tras inovações.

Para Roberto Carlos Poloni, Gerente de En­
genharia da Volare, as modificações atendem 
integralmente a Resolução 316 do Contran, que 
regulamentou as características dos ônibus e 
microônibus utilizados no transporte coletivo

de passageiros. “E, também, as mudanças que 
serão exigidas para adoção dos motores Euro 
5, a partir de 1° de janeiro de 2012", completa.

Disponível inicialmente para os modelos 
W e DW9, o primeiro montado sobre chassi 
Agrale com motorização MWM e o segundo 
com plataforma Mercedes-Benz, a linha W 
ELY é oferecida nas versões Urbana e Execu­
tiva e, agora, na recém criada Limousine, esta 
última para atender ao mercado de fretamen- 
to e turismo de luxo (ver quadro).

A
Nova linha W 

Fly, da Volare, 
nas versões 
executiva e 

urbana: mais 
conforto e 

espaço interno, 
entre outras 

melhorias

ESPAÇO ENTERNO
Os novos miniônibus da Volare ampliaram o 

espaço interno em relação à linha anterior, o que 
resultou em melhor ergonomia e segurança pa­
ra os motoristas e os passageiros. A altura pas­
sou de 1905 para 1980mm e a largura de 2250

[O
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o habitáculo do 
motorista também não 
foi esquecido. As ver­
sões W9 da nova linha W 
FLY vêm com volante es- 
camoteável e o novo capô do motor, 
agora em formato mais baixo, me­
lhorou o acesso à cabine e ao posto 
de comando. O painel envolvente e 
de fácil acesso aos comandos lembra 
os de automóveis, da mesma forma 
que os porta objetos.

para 2255 mm. A largura externa, por 
.sua vez, subiu de 2330 para 2355mm. 
A melhoria permitiu a adoção de 
janelas 200mm mais altas, ampliando 
o senso de visão. Nas versões Execu­
tiva e Limousine os vidros laterais são 
colados, atribuindo linhas limpas e 
modernas ao veículo.

Essas duas versões também ga­
nharam portas corrediças de sepa­
ração da cabine do motorista e o 
salão de passageiros, aproveitando a 
tecnologia incorporada à Geração 7 
de ônibus rodoviários da Marcopo- 
lo. A porta deslizante não interfere 
na área de circulação e possibilita, 
ainda, a incorporação de mais duas 
poltronas no salão.

Outra virtude da nova linha W 
ELY são as inúmeras versões ofere­
cidas de poltronas. “Na prática, o 
operador pode contar com a linha 
completa de poltronas da Geração 7 
da Marcopolo, produzidas e proje­
tadas pela própria empresa. Incluin­
do as versões semileito, no caso da 
Limousine”, observa Milton Susin, 
Diretor da empresa.

Luxo sobre rodas
A nova versão Limousine do Vo- 
lare, oferecida na Linha W FLY, 
chega para atender ao mercado 
de turismo de luxo e, também, 
aos usuários que buscam um alto 
padrão de conforto e requinte no 
transporte coletivo por ônibus. O 
modelo vem equipado com novo 
sistema de ar-condicionado, mais 
potente e eficiente e detalhes de 
acabamento como poltronas de 
couro, tomadas de força e plugs 
de ouvido individuais, porta-co- 
pos e descança-pés integrados, 
bagageiros exclusivo, entre ou­
tras comodidades. Externamente 
a nova versão conta com para- 
choques e retrovisores pintados 
na cor do veículo, acabamentos 
cromados na grade dianteiro e 
vidro laterais colados.

EXTERIOR
Do lado externo, chamam a 

atenção os novos faróis de rendi­
mento superior, com uma nova 
carenagem, bem como a grade 
frontal redesenhada. O mesmo se dá 
com os espelhos retrovisores que 
contam com novo design e estão 
posicionados mais alto, para permi­
tir uma melhor visão. Destaque tam­
bém para a iluminação em LED, que 
proporciona uma luminosidade cin­
co vezes maior e menor consumo 
de energia e espaço físico. Elas 
aparecem nos delimitadores inter­
nos e externo de teto e nas 
sinaleiras traseiras. O bagageiro tra­

seiro agora é oferecido com 
revestimento em plásti- 

CO, igual às picapes, 
e o compartimento 
de baterias e cai­
xas de ferramen­
ta vem equipado 
com sistema de 
gavetas.

Segundo Mil­
ton Susin, a linha 
W ELY será ofe­
recida com cus­
to cerca de 

110% superior à
Q linha anterior 
íãI e a versão Li­

mousine 15% a 
mais em mé­

dia, em relação à Executiva. Ele co­
menta que as vendas do Volare tem 
crescido cerca de duas vezes o PIB, 
nos últimos anos, e espera continuar 
evoluindo na mesma proporção. 11

Por José Augusto Ferraz
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S de motoristas mulheres, que já 
I’ somam 264 profissionais. Em 
S março, a empresa de enco- 
I mendas expressas, com sede 

em São Paulo, abriu mais 39 
novas vagas para condutoras 
de caminhões. "Nossos contro­
les internos mostram que as 
motoristas mulheres são mais 
pacientes no trânsito, mais 
educadas no relacionamento 
com os clientes e se envolvem 
em menos acidentes", atesta 
Urubatan Helou, diretor e 
presidente da empresa.

de Campinas e outra em 
Caçapava, ambas no Estado 
de São Paulo.

Ritmo acelerado
A forte retomada das ven­

das de implementos rodoviá­
rios em 2010 obrigou a Guerra, 
de Caxias do Sul, a estudar a 
possibilidade de construção de 
uma nova fábrica, a partir de 
2012, ou recorrer a aquisições. 
Segundo Alex Sandi, diretor de 
administração e finanças da 
Guerra, se permanecer o ritmo 
atual dos negócios, em pouco 
tempo, as cinco fábricas da 
empresa estarão com a capaci­
dade instalada esgotada.

feuNOMi'E17’RESS0

Avanço no Sul
o Expresso Jundiai inaugurou no mês de março mais duas no­

vas filiais, como parte do plano de expansão de suas operações. 
A primeira está sediada em Serra, no Espírito Santo, em uma área 
de 2,6 mil m^ e a outra em Novo Hamburgo, no Rio Grande so Sul.

Crescimento recorde
o faturamento da Jadiog al­

cançou a marca de R$ 205 mi­
lhões em 2010, valor 90% supe­
rior ao de 2009, que totalizou 
R$ 106 milhões. Para fazer 
frente a esse crescimento recor­
de dos negócios, seu diretor, Ro- 
nan Hudson, conta que a em­
presa especializada no trans­
porte aéreo e rodoviário de en­
comendas expressas investiu 
R$ 10 milhões na compra de 
novos veículos e mais R$ 10 mi­
lhões na área de TI.

Mudança lucrativa
o Grupo Ouro Verde, que atua 

nas áreas de logística, locação 
de equipamentos e armaze­
nagem, fechou o ano de 2010 
com faturamento próximo de 
R$ 517 milhões, o que resultou 
em uma receita líquida de R$ 
446,7 milhões, crescimento de 
24,6% em relação a 2009. O 
bom desempenho é reflexo da 
reestruturação da empresa, ini­
ciada em 2008, quando foi divi­
dida em três segmentos de 
negócios: logística, locação de 
equipamentos e armazenagem.

presa. O profissional vai aju­
dar no direcionamento das es­
tratégias da companhia para­
naense de transporte e logísti­
ca, que devem culminar com a 
abertura do seu capital no 2° 
semestre de 2012.

De vento em popa
o plano de expansão da 

rede Volvo de concessio­
nárias continua a todo vapor. 
Em fevereiro, a marca inau­
gurou a nova unidade da Di- 
cave, em Mafra (SC) e, em 
março, foi a vez da Lapônia 
mostrar suas novas insta­
lações em São Manuel (SP). 
Até 2015, a montadora sueca 

tem planos de abrir de 40 
a 50 novos pontos de 

atendimento no país (ver 
matéria na pág. 54)

Frota em expansão 
A Cotrag Transportes, espe­

cializada no transporte de pro­
dutos químicos, faz planos de 
ampliar sua frota de cami­
nhões em 2011, de 70 para 90 
veículos. Em 2010 foram adqui­
ridos 13 novos caminhões, se­
gundo Antonio Paulucci, dire­
tor da transportadora paulista 
com sede em Mauá.

Foco ampliado
A RTE Rodonaves 

passa, agora, a atuar 
também como conces­
sionária Iveco. A parce­
ria da empresa de 
transportes com o 
fabricante de ca­
minhões envolve a 5 
instalação de duas H 
revendas da mar- jgj 
ca, uma na cidade

Ajuda de peso
Por falar em Ouro Verde, o 

ex-presidente da Telefônica, 
Fernando Xavier Ferreira, é o 
mais novo membro do conse­
lho de administração da em-

Mulheres no volante
A Braspress mantém firme 

seu programa de contratação

-l-^++++++-(-++-^++•'
++++++-H-H-+++4-+-Í
++-H-++-(-+++-H-4-K
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[uem tran!: ■+-H-(-+++++++++

i ■+-t+-(-l-+-H-++-M-+ +++-h-++^+-e+++-hNotícias do mundo do transporte 
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Tecnologia CUMMINS: a mais adequada para o Brasil!

Soluções integradas Cummins. De bem com o planeta.
080012 33 00 
falecom@cummins.com
www.cummins.com.br

mailto:falecom@cummins.com
http://www.cummins.com.br
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A sua confiança na Mercedes vem de longe.
Agradecemos aos nossos clientes, concessionários e colaboradores por mais essa grande conquista.
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• Marca do Ano em Ônibus
• Marca do Ano em Chassis Rodoviários
• Marca do Ano em Chassis Urbanos
• Chassi do Ano Modelo OF-1722
• Caminhão Leve do Ano Modelo 710
• Chassi Rodoviário do Ano Modelo 0-500 RS 1836
• Chassi Urbano do Ano Modelo OF-1722

Mercedes-Benz
A marca que todo mundo confia.


